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Introdução 

O desenvolvimento sustentável tornou-se um elemento central das agendas internacionais, continentais, regionais e até 

nacionais. Foram estabelecidas directrizes para a acção global para combater a pobreza e proteger o ambiente, 

particularmente no âmbito dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável e da Agenda 2030. Nesse contexto, o 

ambiente rural, com seus múltiplos nichos de pobreza, suas inúmeras disfunções, suas persistentes implicações 

ambientais e a necessária renovação de suas vocações e dinâmicas, está se tornando, mais do que nunca, uma importante 

esfera de acção que condiciona o equilíbrio e o bem-estar de toda a sociedade.  

O desenvolvimento rural tem sido associado principalmente à agricultura, que é a pedra angular das economias rurais 

na maioria dos países em desenvolvimento.  No entanto, embora a actividade agrícola continue a ser um grande 

consumidor de espaço e recursos nas zonas rurais, está a gerar cada vez menos emprego e o rosto das comunidades 

rurais e das zonas rurais está a mudar cada vez mais para incluir uma maior diversidade de utilização da terra e 

actividades económicas e não económicas. 

Neste contexto, a formulação, implementação, acompanhamento e avaliação de estratégias para o desenvolvimento 

sustentável, incluindo as políticas agrícolas, requer a disponibilização de dados estatísticos fiáveis e actualizados. A 

maioria dos actuais sistemas de estatísticas agrícolas e rurais, no entanto, indica que há uma falta de dados quantitativos 

abrangentes, detalhados, oportunos e fiáveis sobre as estruturas agrícolas, os sistemas de produção, as caraterísticas e 

tipologias das explorações agrícolas, as caraterísticas das zonas rurais e o desempenho do sector agrícola. É com o 

objectivo de fornecer soluções sustentáveis para esse déficit em dados fiáveis que os países estão comprometidos com 

a implementação do Censo da Agricultura, uma investigação estatística em larga escala que constitui uma prioridade 

para a SADC e que constitui o fundamento e a base de todo o sistema de estatísticas agrícolas e rurais. 

Neste contexto, a SADC iniciou uma consulta destinada a desenvolver guias operacionais para a preparação e 

implementação de censos agrícolas nos países da região. Uma vez que a Organização das Nações Unidas para a 

Alimentação e a Agricultura (FAO) já desenvolveu o Censo Mundial da Agricultura (Volume 1 e 2) com directrizes 

para a preparação e implementação desta operação, este documento está alinhado com esse documento fundamental e 

se refere a este em várias passagens e secções1.  

Este documento é uma síntese dos dois volumes do documento da FAO, com base em técnicas e abordagens mais 

relevantes para os países da região da SADC. O valor acrescentado reside também na elaboração de modelos de 

documentos (ficheiros Excel e Word), que estão anexados a este guia e que fornecem um documento operacional a partir 

do qual os países podem elaborar os seus próprios documentos de acordo com as especificidades e necessidades 

nacionais. 

O documento principal é dividido em quatro secções:  

• Uma primeira secção sobre o contexto geral do desenvolvimento agrícola e das estatísticas, para destacar a 

sinergia entre os programas globais, continentais e regionais e as recomendações e necessidades de estatísticas 

agrícolas que podem ser satisfeitas, inter alia, por um censo agrícola.   

• Uma segunda secção sobre conceitos e definições2 aborda os principais conceitos relacionados aos censos 

agrícolas com um suplemento em um documento anexo abordando mais conceitos e o âmbito de variáveis 

relacionadas.   

 
1 Passagens sobre as definições dos componentes são retiradas desses documentos 
2 Para esta secção, as passagens são extraídas do documento de fundo da FAO 
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• Uma terceira secção sobre considerações metodológicas abrange as diferentes abordagens que podem ser 

utilizadas para um censo agrícola, bem como conceitos básicos sobre quadros de amostragem, amostragem e 

uso de ferramentas de sistema de informação geográfica para trabalhos de censos agrícolas. 

•  Uma quarta secção sobre considerações operacionais que trata de aspetos relacionados com o quadro 

institucional, métodos de recolha de dados, planeamento e orçamento censitários, comunicação, quadro de 

garantia de qualidade, resultados censitários, manuais de instruções, inquéritos de teste e piloto e processamento 

e arquivamento de dados. Tendo em conta a natureza operacional dos itens desta secção, os anexos relacionados 

são desenvolvidos como um esboço para planeamento do censo, orçamentação, comunicação, manual de 

instruções e resultados. 
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Secção 1: 

 

 

1 Censos e estatísticas agrícolas 

  



[DIRECTRIZES PARA O CENSO DA AGRICULTURA]       

 

 

      

 
Página 10 

1.1 Contexto geral 

As estatísticas em geral e, em particular, as estatísticas agrícolas constituem um elemento-chave do desenvolvimento a 

nível global, continental e regional, fornecendo os elementos necessários para informar as decisões e assegurar o seu 

monitoramento. 

Para efeitos deste documento, a contextualização permite a identificação de:  

• Necessidades de alinhamento para a identificação de indicadores no final da operação de recenseamento 

agrícola.  

• O potencial de convergência e sinergia entre os diversos programas de implementação da Visão 2050 e os 

censos agrícolas nos países, possibilitando assim a identificação de possíveis parcerias. 

O diagrama abaixo ilustra o processo iterativo e dinâmico que liga a visão estratégica ao sistema estatístico:  

 

Figura 1 Ligação entre a visão estratégica e o sistema estatístico 

Esta secção centra-se na agricultura e no sistema estatístico, bem como nas necessidades resultantes das estatísticas 

agrícolas em geral e no censo agrícola em particular. 

É importante notar a complementaridade e a sinergia entre os vários programas de desenvolvimento a nível global, 

continental e regional. O gráfico abaixo resume os principais programas deste quadro, que serão discutidos nas seguintes 

secções:  

 

Figura 2 Resumo dos programas de desenvolvimento e estatística 

• Estatísticas abrangentes, 
harmonizadas e de 
qualidade

•Monitoria e avaliação da 
implementação

•medição

• avaliação de 
impactos

• Plano de acção
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para garantir sua eficácia
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1.2 Contexto global 

1.2.1 Contexto de desenvolvimento global: Os ODS e a Agenda 2030 

Desde a década de 2000, as Nações Unidas têm trabalhado com os ODM3 no estabelecimento do desenvolvimento 

sustentável nos países, assegurando a identificação e o monitoramento de indicadores explícitos em torno de objectivos 

predefinidos. Em 2015, a Assembleia Geral da ONU adoptou um novo plano de acção baseado nos direitos humanos 

intitulado "Transformando o nosso mundo: A Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável". A agenda inclui uma 

lista dos 17 Objectivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), que estão divididos em 169 metas e 244 indicadores de 

monitoramento, que todos os países do mundo se comprometeram a alcançar nos próximos quinze anos. 

As principais directrizes para o monitoramento dos trabalhos sobre os ODS incluem a necessidade de:  

• Recolher dados de fontes nacionais  

• Prepare um ¨enredo¨ para relatórios anuais sobre os ODS  

• Actualizar a documentação de indicadores  

• Assegurar o desenvolvimento de metodologias (indicadores) 

• Apoiar a capacidade do país para implementar os ODS  

• Assegurar o monitoramento e o desenvolvimento de indicadores  

• Assegurar uma avaliação integrada das políticas: Uma ferramenta que ajuda os países a avaliar o seu nível de 

prontidão para implementar os ODS, revendo os seus planos nacionais de desenvolvimento em relação aos 

ODS. 

Estes elementos sublinham que os países devem dispor de instrumentos para medir estes objetivos, para acompanhar e 

avaliar o impactos das acões empreendidas para informar sobre a realização dos objetivos recomendados, E que o 

sistema de monitoramento e avaliação dos ODS se baseia principalmente em um sistema estatístico que fornece acesso 

a dados fiáveis, desagregados, periódicos e de alta qualidade.  

As recomendações para o reforço dos sistemas estatísticos em geral e das estatísticas agrícolas sublinham, em particular, 

a necessidade de:  

• Consolidar a qualidade e a relevância dos dados 

• Identificar interconexões e interdependências entre indicadores existentes 

• Preencher a lacuna para indicadores inexistentes 

• Melhorar a desagregação de dados 

• Melhorar a coordenação entre utilizadores e produtores de informação 

De acordo com o tema deste documento, é importante notar que a FAO realizou um inquérito aos países africanos 

intitulado "Capacidade estatística dos países africanos para monitorar os indicadores dos ODS relevantes para a FAO4 

" para avaliar o progresso e o monitoramento dos indicadores dos ODS nesses países. O gráfico a seguir5 identifica as 

necessidades de capacitação por fonte de dados para os países do continente africano.  

 
3 Objectivos de Desenvolvimento do Milénio 
4 ODS 
5 Fonte Censo Mundial da Agricultura da FAO 2020 
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Figura 3 Número de solicitações de assistência técnica por fonte de dados 

  

A observação é que os pedidos de capacitação para as diferentes fases do censo agrícola estão entre as principais 

prioridades dos países, permitindo a comunicação de um número significativo de indicadores dos ODS. 

1.2.2 Contexto global para as estatísticas agrícolas 

1.2.2.1 Iniciativa 50x2030 

A Iniciativa 50x2030 visa colmatar a lacuna de dados agrícolas, com o objectivo de capacitar e apoiar 50 países de baixa 

e média renda para projectar sistemas de dados nacionais robustos que produzem e usam dados de pesquisa agrícola 

oportunos e de alta qualidade. 

O âmbito da iniciativa é o seguinte:  

• Construir parcerias para preencher a lacuna de dados nas estatísticas agrícolas 

• Melhorar a capacidade dos países de produzir, analisar, interpretar e aplicar dados às políticas e decisões do 

sector agrícola 

• Fornecer infra-estruturas para desenvolver políticas baseadas em evidências para o desenvolvimento rural e a 

segurança alimentar 

Os objectivos desta iniciativa complementam os dos ODS, permitindo assim a cobertura principalmente do ODS2. 

Podem ser resumidos da seguinte forma: 

Objectivo Actividade 

Construir sistemas de dados 

agrícolas robustos 

• Capacitar 50 L/LMIC para construir sistemas de dados nacionais fortes 

e sustentáveis  

• Permitir que os países produzam, divulguem e utilizem dados agrícolas 

e rurais de alta qualidade e actualizados 

• Desenvolver programas de pesquisa usando métodos e ferramentas 

eficientes e económicos 

Monitorar e reportar sobre os 

indicadores dos ODS2 e de 

género 

• Produzir dados para monitorar indicadores nacionais 

• Monitorar os indicadores dos ODS 2 sobre a fome zero (ou seja, 2,3.1, 

2.3.2 e 2,4.1) e o género (ou seja, 5.a.1) 

• Gerar dados/indicadores adicionais para relatar compromissos 

regionais (por exemplo, CAADP) 
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Gerar dados para políticas, 

programas de desenvolvimento e 

investimentos 

• Gerar dados para o desenvolvimento de políticas e monitoramento de 

programas de desenvolvimento agrícola 

• Produzir dados relevantes para decisões de investimento 

• Integrar temas económicos, sociais, técnicos e ambientais e 

indicadores de desenvolvimento rural em pesquisas para analisar 

factores de produtividade 
Figura 4 Objetivos da Iniciativa 50x2030 

Em 2021, o âmbito desta iniciativa no continente africano incluiu o Senegal, a Nigéria, a Etiópia, o Uganda, a Tanzânia 

e o Malawi. Até 2023, o programa chegará a 13 países com a adição de Mali, Guiné, Gana, Burkina Faso, Burundi, 

Quênia e Moçambique. Em 2023, a Iniciativa 50x2030 estender-se-á, portanto, a 3 países da SADC: Malawi, 

Moçambique e Tanzânia.  

Por meio de seus objetivos e atividades, a Iniciativa 50x2030 representa um marco interessante para o desenvolvimento 

da cobertura e relevância das estatísticas agrícolas usando novas tecnologias e a aplicação de normas e padrões 

internacionais. Esta é uma oportunidade para capitalizar os resultados dos censos agrícolas dos países membros. 

1.2.2.2 A Estratégia Global para o Desenvolvimento das Estatísticas Agrícolas e Rurais 

Trata-se de uma iniciativa de coordenação a longo prazo para abordar a diminuição dos sistemas estatísticos agrícolas 

em vários países em desenvolvimento e para permitir a produção de mais e melhores estatísticas agrícolas. Foi adoptado 

pela Comissão de Estatística das Nações Unidas em 2010 por um período de execução de 15 anos.  

A segunda fase desta estratégia está actualmente em curso e os seus objectivos são:  

 Reforço estatístico de capacidades com o objectivo de implementar a iniciativa 50x2030  

 Financiamento da assistência técnica, formação prática e formação formal  

 Inclui exercícios piloto de coleta de dados no terreno  

A cobertura desta estratégia do continente africano é seguinte:  

 25 países africanos 

 Países elegíveis para a iniciativa 50x2030 

 Um máximo de 5-6 pacotes por país 

 Todos os países se beneficiarão de dotações e módulos do CAPI  

 Três comunidades económicas abrangidas – CEDEAO, 

COMESA e SADC 

 
As actividades desta iniciativa são abrangidas pelos seguintes componentes:  

 SPARS (FAO) 

o Apoio na concepção e actualização do SPARS   

o Apoio no orçamento para actividades estatísticas e mobilização de recursos através de uma estratégia 

de advocacia bem formulada  

 Formação (PARIS21, UNECA, FAO)  

o Políticas de Recursos Humanos (PARIS21) 

o Liderança e comunicação (PARIS21) 

o Bolsas de estudo (ECA) 

o Formação básica em estatísticas agrícolas (ECA, FAO) 

 Inquéritos: 

o Pesquisa de Produção Agrícola 
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o Pesquisa de Economia Agrícola 

o Pesquisa de perdas agrícolas 

o Estruturas de amostragem principais 

 Análise e divulgação dos dados:  

o Ferramentas estatísticas e software 

o Coleta de dados via CAPI 

o Divulgação de resultados 

O âmbito desta estratégia abrange vários países da região da SADC. É importante notar que este programa está em 

harmonia e é complementar á aqueles a nível global sobre as estatísticas em geral. Além disso, a complementaridade 

e a sinergia com o tema censitário geral são evidentes no trabalho sobre os SPARS onde os censos agrícolas 

desempenham um papel fundamental, e na componente de pesquisa, que se baseia em censos. A componente de 

análise e divulgação de dados permite também a consolidação do uso de novas tecnologias em censos agrícolas. A 

Estratégia Global é, portanto, um quadro para a parceria directa sobre o tema dos censos, principalmente nos países 

abrangidos por este trabalho.  



[DIRECTRIZES PARA O CENSO DA AGRICULTURA]       

 

 

      

 
Página 15 

1.3 Contexto Continental 

1.3.1 Quadro geral de desenvolvimento: Agenda 2063 

A Agenda 2063 é o plano de desenvolvimento de África para alcançar um desenvolvimento socioeconómico inclusivo 

e sustentável durante um período de 50 anos. O continente pretende atingir este objectivo através da implementação de 

cinco planos de implementação de 10 anos. O primeiro plano de execução de 10 anos para a Agenda 2063, que vai de 

2014 a 2023, define um conjunto de objectivos, áreas prioritárias e metas que o continente pretende alcançar a nível 

nacional, regional e continental. É neste contexto que a Comissão da União Africana (CUA) e a Agência para o 

Desenvolvimento da União Africana (AUDA-NEPAD) foram mandatadas pelos órgãos políticos da União Africana 

para coordenar e preparar relatórios de desempenho bienais continentais para monitorar os progressos realizados em 

relação aos objetivos e metas da Agenda 2063. 

As recomendações do segundo relatório continental sobre a implementação da Agenda 2063 no que diz respeito à gestão 

de dados e à capitalização do conhecimento salientam que os sistemas estatísticos nacionais precisam de ser reforçados 

para que possam produzir dados e informações para orientar os progressos do continente na implementação da Agenda 

2063, incluindo: 

• Dedicando mais apoio técnico aos dados estatísticos e à capacitação a nível nacional, regional e continental.  

• Fortalecimento da arquitectura institucional para a gestão de dados nacionais e regionais.  

•  Comprometer recursos humanos e financeiros para desenvolver a capacidade estatística e de dados para garantir 

a disponibilidade de dados para relatórios precisos e avaliação de impactos.  

•  Fortalecimento da aprendizagem por pares e apoio mútuo através da identificação, desenvolvimento e expansão 

das melhores práticas e do estabelecimento de plataformas de compartilhamento de conhecimento.  

•  Cooperar com as partes interessadas nacionais para reforçar os mecanismos de retorno para compreender o 

estado dos sistemas socioeconómicos, a fim de estabelecer e empreender accões adequadas. 

1.3.2 Quadro geral para o desenvolvimento agrícola: Programa Abrangente de Desenvolvimento da 

Agricultura em África (CAADP) 

O Quadro de Resultados do CAADP proporciona à África e aos seus parceiros um conjunto de objectivos e resultados 

a prosseguir na transformação do sector agrícola:  

• Ele fornece um impulso político e técnico para promover a harmonização de políticas e intervenções destinadas 

a promover a agenda de transformação agrícola. 

•  Define os objetivos a alcançar nos próximos dez anos e fornece o conjunto de indicadores associados.  

• Como resultado, a estrutura serve de base para a defesa de políticas baseadas em evidências e para a concepção 

de programas, implementação, publicação de resultados, relatórios e aprendizagem.  

A Vigésima Terceira Sessão Ordinária da Cimeira da União Africana realizada em Malabo, Guiné Equatorial, reiterou 

os princípios e objectivos da CAADP e definiu um conjunto de metas e objectivos chamados "Objectivos de 

Crescimento e Transformação Agrícola Acelerados até 2025". Na sua declaração em Malabo, os Chefes de Estado 

salientaram os progressos realizados e sublinharam a necessidade de acompanhamento, acompanhamento e 

comunicação de informações sobre os progressos realizados na aplicação das disposições da Declaração, utilizando o 

Quadro de Resultados da CAADP. 

 O Quadro de Resultados do CAADP é parte integrante da implementação do CAADP. Fornecerá a todas as partes 

interessadas na agricultura africana parâmetros padrão tangíveis para avaliar o progresso no desempenho agrícola. Isso 

fortalecerá a cultura de programação baseada em resultados e monitoramento de desempenho.  

A implementação do Quadro de Resultados do CAADP é, portanto, um componente-chave dos esforços para construir 

capacidade de transformação agrícola e resultados associados. Para o efeito, a Comissão da União Africana e a Agência 
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NEPAD, em colaboração com as Comunidades Económicas Regionais, têm o prazer de fornecer este documento às 

partes interessadas nacionais e a todas as pessoas que trabalham ou apoiam a mudança na agricultura africana, a fim de 

melhorar o desempenho e promover mudanças e transformações sustentáveis no sector agrícola. 

O diagrama a seguir ilustra os compromissos da Declaração de Malabo:  

 

Figura 5 Áreas de engajamento para transformar a agricultura em África 

O Quadro de Resultados do CAADP destaca, entre outras coisas, os seguintes elementos em relação aos sistemas 

estatísticos agrícolas que visam reforçar as capacidades estatísticas para alcançar e acompanhar os resultados do 

CAADP, nomeadamente:  

• Elaboração de políticas e processos de implementação eficazes e inclusivos 

• Instituições eficazes e responsáveis, nomeadamente na avaliação da execução das políticas 

• Capacitação para planeamento, implementação e avaliação baseados em evidências 

• Melhoria da coordenação multissetorial, das parcerias e da responsabilização mútua nos sectores relacionados 

com a agricultura 

• Aumento do investimento público e privado na agricultura 

• Aumento da capacidade de gerar, analisar e usar dados, informações, conhecimento e inovação
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A análise crítica do Terceiro Relatório do CAADP destaca a necessidade de:  

• Desenvolver mecanismos que fortaleçam a capacidade de África para gerar e gerir 

conhecimentos e dados para melhorar o planeamento e a implementação baseados em 

evidências. 

• Consolidar os esforços para fortalecer os sistemas estatísticos agrícolas para abordar a lacuna 

de dados em termos de actualização, desagregação, cobertura, qualidade e metodologias 

utilizadas... 

Quanto às recomendações para os países da região da SADC, em relação às estatísticas agrícolas, os 

seguintes elementos foram destacados no terceiro relatório:  

• os estados-Membros com sistemas de gestão de dados agrícolas relativamente eficazes 

produziram melhores relatórios sobre o processo de revisão bienal. 

•  A região também deve fortalecer os sistemas de coleta e gestão de dados agrícolas para 

garantir que todos os objetivos e metas da Declaração de Malabo sejam relatados; a região 

também precisa fortalecer os sistemas de coleta e gestão de dados agrícolas para garantir a 

comunicação de todos os objetivos e metas das Declarações de Malabo. 

1.3.3 Quadro continental para o desenvolvimento das estatísticas: SHaSA 

O SHaSA2 tem 4 temas com objetivos estratégicos associados, conforme ilustrado na tabela abaixo:  

Tema estratégico Objectivo estratégico 

Produzir estatísticas de qualidade 

para África 

Ampliar a base de informações estatísticas 

Transformar as estatísticas existentes para comparabilidade 

Harmonizar as normas e os métodos de produção estatística 

Coordenar a produção de 

estatísticas de qualidade para 

África 

Estabelecer mecanismos eficazes de coordenação e 

colaboração 

Definir prioridades estatísticas para a execução dos programas 

de integração e desenvolvimento 

Desenvolver capacidades 

institucionais sustentáveis do 

sistema estatístico africano 

Reformar e reforçar os sistemas estatísticos nacionais 

Reformar e reforçar os sistemas estatísticos regionais e 

continentais 

Desenvolver capacidade estatística sustentável 

Estabelecer um ambiente tecnológico eficaz 

Promover uma cultura de política 

de qualidade e tomada de decisões 

Tome decisões baseadas em evidências através do aumento do 

uso de estatísticas 

Melhorar a comunicação de informações estatísticas 

 

Quanto à componente agrícola, uma das iniciativas estratégicas da SHaSA é a organização de censos 

agrícolas regulares e inquéritos agrícolas anuais. A avaliação da adequação desta iniciativa é tal que:  

• O resultado imediato: As estatísticas agrícolas e rurais estão disponíveis:  

• estatísticas de segurança alimentar estão disponíveis 

• o desempenho e a informação para o acompanhamento do sector agrícola são postos em 

prática 

• O factor estratégico favorável: Compromissos, capacidades e competências dos países africanos 

para planear e conduzir inquéritos agrícolas e censos 

• O estado actual: A maioria dos países não realiza censos e inquéritos agrícolas, mas planeia 

fazê-lo. Inquéritos anuais estão em curso em alguns países 
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• Os desafios:  

• Problema de segurança 

o Falta de financiamento e vontade pública 

o Capacidade limitada de recursos humanos em termos de qualidade e quantidade 

o Falta de competências em TIC 

o Cooperação Sul-Sul: Partilha de recursos 

o Mapeamento devido ao uso de GIS 

o Restrições financeiras para os censos 

o Sistema de registo de terrenos 

• Os riscos:  

o Recursos não disponíveis a tempo ou insuficientes 

o Fraca capacidade técnica e vontade política 

• Medidas de mitigação:  

• Aumento da advocacia para pesquisas estatísticas 

• Cooperação Sul-Sul 

• Congregação de esforços 

• Utilização das TIC 

Além disso, no âmbito dos trabalhos sobre as estatísticas agrícolas no quadro da SHaSA, é importante 

notar que foi criado um grupo técnico especializado em agricultura, ambiente e recursos naturais no 

âmbito da SHaSA2, dado o papel fundamental que a agricultura desempenha na redução da pobreza no 

continente. Uma vez que a eficácia das políticas agrícolas (formulação, implementação e 

acompanhamento e avaliação) depende, nomeadamente, da disponibilidade de dados agrícolas 

completos, fiáveis, consistentes e actualizados, o reforço desta componente é um dos principais desafios 

que os sistemas estatísticos nacionais enfrentam. 

1.4 Contexto regional 

1.4.1 Quadro geral de desenvolvimento: Visão 2050 da SADC 

As estatísticas e o desenvolvimento da agricultura fazem parte de um quadro estratégico regional: A 

Visão 2050 da SADC. Esta Visão baseia-se em três pilares principais a partir dos quais se estabelecem 

objectivos específicos, nomeadamente:  

• Desenvolvimento industrial e integração de mercado  

• Desenvolvimento de infra-estruturas em apoio à integração regional 

• Desenvolvimento do capital social e humano, baseado em um sólido alicerce de paz, segurança 

e boa governança 

Este quadro regional permite identificar:  

• Necessidades de alinhamento para a identificação de indicadores no final da operação de 

recenseamento agrícola.  

• O potencial de convergência e sinergia entre os diversos programas de implementação da Visão 

2050 e os censos agrícolas nos países, possibilitando assim a identificação de possíveis 

parcerias. 

Nesta perspetiva, a componente agrícola faz parte, em particular, do primeiro pilar da Visão, 

nomeadamente o desenvolvimento industrial e a integração do mercado. Com efeito, a componente de 

ter mercados integrados e estáveis é coerente, nomeadamente, com o programa global de 
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desenvolvimento agrícola africano da UA.  Por conseguinte, entre os compromissos a atingir até 2050, 

é necessário:  

• Um sector agrícola transformado com gestão sustentável do meio ambiente e dos recursos 

naturais 

• Economias azuis, verdes e circulares interligadas, integradas e competitivas, desenvolvidas de 

forma sustentável para o benefício de todos os cidadãos da SADC 

As estatísticas, por outro lado, fazem parte dos compromissos transversais da Visão 2050. Em 

particular, o objectivo é dispor de um sistema estatístico regional forte e sensível para apoiar os 

processos de integração regional, incluindo a medição do progresso e do impactos.  

A partir daí, a ferramenta para o conseguir é dispor de um sistema estatístico agrícola que garanta o 

acompanhamento e a avaliação do impactos das acções de desenvolvimento que garantam uma gestão 

sustentável e economias integradas - um dos objectivos finais das estruturas responsáveis pelo sector 

agrícola. No que se refere ao censo agrícola, esta operação estatística constitui certamente a linha de 

referência a partir da qual podem ser previstas medidas específicas no sector agrícola. 

O diagrama abaixo ilustra o potencial dos censos para atender às necessidades dos indicadores:  

 

Figura 6 Censo agrícola e resposta aos indicadores de monitoramento e avaliação 

1.4.2 Quadro específico de desenvolvimento: Plano de Desenvolvimento Estratégico Regional 

(RISDP) 

O objectivo global da agricultura e da segurança alimentar é desenvolver, promover, coordenar e 

facilitar a harmonização das políticas e programas destinados a aumentar a produção e a produtividade 

dos recursos agrícolas e naturais, promover o comércio agrícola, garantir a segurança alimentar e o 

desenvolvimento económico sustentável na região.  

A revisão do RISDP de 2005-2013 e 2015-2020, bem como do RISDP de 2020-2030, pretende destacar 

os elementos que se repetem no RISDP actual, enfatizando assim a importância desses componentes e 

seu impactos na realização dos objectivos estabelecidos nesses planos. 

É importante destacar os objetivos comuns dos diferentes RISDPs em que foram feitos progressos e 

ganhos, e os que ainda precisam de ser consolidados:   

• O principal quadro do sector agrícola é a promoção da gestão sustentável do ambiente e dos 

recursos naturais, assegurando uma melhor produtividade e acesso aos produtos agrícolas. Isto 

será conseguido através da garantia do desenvolvimento sustentável de economias verdes, azuis 

Censo agrícola

• melhor cobertura espacial

• melhor cobertura temática

Estruturas de amostragem 
específicas

• novas operações estatísticas 
direccionadas

• melhoria da qualidade das 
estatísticas

Resposta às necessidades dos 
indicadores de monitoramento 
e avaliação de impactos

• sistema estatístico robusto e 
responsivo

• medição do progresso
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e circulares interligadas e integradas. A concepção de programas adequados que serão 

monitorados e avaliados ao longo da sua implementação irá garantir isso. 

• Promover o uso de novas tecnologias (drones e pequenos satélites) para monitorar a degradação 

ambiental e factores que impactam a agricultura. 

• Alinhamento com as normas internacionais e harmonização das normas a nível regional e 

nacional. 

O sistema estatístico agrícola deve, por conseguinte, assegurar a produção de estatísticas que permitam 

medir os indicadores de acompanhamento para a avaliação da realização dos objetivos preconizados por 

estes programas, e a arbitragem/direccionamento de actividades que permitam a mensuração e 

identificação de pontos de acção críticos, garantindo ao mesmo tempo o uso de ferramentas eficientes e 

o alinhamento com as normas e normas internacionais. 

As recomendações e necessidades relativas às estatísticas agrícolas podem ser classificadas da seguinte 

forma:  

  

Coordenação • Consolidar os serviços dos utilizadores e promover uma utilização 

mais alargada das estatísticas regionais 

• Reforçar as parcerias e a coordenação do sistema estatístico regional 

Novas tecnologias • Incentivar a utilização de tecnologias novas e eficientes para a 

produção de estatísticas, divulgação, gestão e arquivo de estatísticas  

Formação 

 
• Preparação de manuais e directrizes para a capacitação 

• Promover a capacitação e a formação do pessoal estatístico sobre o 

programa prioritário harmonizado da região 

Cobertura de estatísticas 

 
• Melhorar a comparabilidade e a qualidade das estatísticas regionais 

prioritárias 

• Expandir a cobertura e o nível de desagregação de dados estatísticos 

regionais  

• Desenvolvimento de bases de dados estatísticas a nível nacional e 

regional que abordem, nomeadamente, a disponibilidade dos dados, 

a frequência dos dados, o nível de desagregação e a comparabilidade 

• Desenvolvimento de modelos de previsão económica para 

estatísticas 

• Indicadores • Compilação sustentável de indicadores prioritários e comparáveis 

que abranjam as necessidades sociais e económicas 

• Desenvolvimento de indicadores de monitoramento e avaliação do 

impactos das políticas e programas 

• Análise das tendências de desenvolvimento 

• Harmonização • Elaboração de manuais e directrizes para a produção de estatísticas 

harmonizadas e padronizadas 

• Criação de grupos de trabalho técnicos utilizadores-produtores para 

os respetivos componentes estatísticos e processuais, a fim de 

orientar os processos de harmonização 

• Realização de fórum multissetorial entre produtores e utilizadores 

de estatísticas agrícolas  
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• Divulgação • Melhorar a divulgação de dados e serviços aos usuários de 

estatísticas regionais, incluindo o desenvolvimento de estratégias de 

defesa de direitos 

 

1.4.3 Quadro de desenvolvimento agrícola: Política Agrícola Regional (RAP) 

O documento de Política Agrícola Regional descreve os diversos compromissos políticos assumidos e 

os mecanismos de implementação, bem como os principais desafios enfrentados (baixa produtividade 

do trabalho, baixa produtividade da terra e baixos rendimentos).  

Descreve igualmente os princípios que norteiam a política agrícola da SADC, incluindo a 

subsidiariedade, a adicionalidade, a complementaridade, a proporcionalidade, a coerência, parceria e 

consulta, sustentabilidade ambiental, solidariedade e integração do mercado. 

Os principais objectivos políticos estabelecidos no documento incluem: 

• Aumento da "produção agrícola sustentável, produtividade e competitividade" 

• Melhorar o "comércio regional e internacional e o acesso ao mercado dos produtos agrícolas" 

• Melhorar o "envolvimento e investimento do sector privado e público nas cadeias de valor 

agrícolas" 

• Reduzir a "vulnerabilidade social e económica da população da região no que diz respeito à 

segurança alimentar e nutricional" 

Em relação ao nosso tema das estatísticas agrícolas, destacam-se os dois elementos seguintes entre as 

recomendações do RAP, nomeadamente:  

• Melhorar e integrar sistemas de informação e inteligência para o sector agrícola 

• Estabelecimento de um sistema robusto de monitoramento e avaliação 

Foi identificada uma série de factores críticos de sucesso para a implementação da política agrícola a 

nível regional. Acima de tudo, é importante: 

• Identificar as áreas que proporcionam os benefícios mais imediatos 

• Estabelecer um Fundo de Desenvolvimento Agrícola para apoiar o Plano de Investimento 

Agrícola Regional (RAIP), que deve ser consistente com os Planos Nacionais de Investimento 

Agrícola (NAIP) no âmbito do Programa Integrado de Desenvolvimento Agrícola em África 

(CAADP) 

• Estabelecer um sistema robusto de monitoramento e avaliação 

 

 

Com base nestes elementos e em conformidade com o objectivo do presente documento, o RAP 

representa um quadro para a utilização e o reforço dos resultados dos censos agrícolas para fornecer os 

elementos básicos de acompanhamento e avaliação e para estabelecer um sistema de informação numa 

base sólida, assim, garantir que os objectivos recomendados sejam alcançados. Quadro de 

desenvolvimento estatístico: Protocolo de Estatísticas 

O presente parágrafo salienta os componentes do protocolo relacionados com as estatísticas agrícolas e, 

em particular, os que devem ser tidos em consideração para a execução do censo  agrícola. 

Componente Directrizes 

http://admrevolution.centerblog.net/solidarite.htm


[DIRECTRIZES PARA O CENSO DA AGRICULTURA]       

 

 

      Página 22 

Fontes de dados e 

técnicas de colecta 

As directrizes destinam-se à disponibilização do seguinte:  

• Informação no sector formal e informal 

• Métodos apropriados para inquéritos 

• Desenvolvimento de directrizes para a produção e divulgação de 

estatísticas oficiais a partir de fontes administrativas 

• Parceria público-privada para obter acesso aos seus dados básicos 

• Registo estatístico das empresas e harmonização de quadros de 

amostragem e recolha de dados administrativos para o sector formal 

e informal 

Fonte de dados 

inovadora 

Para este componente, deve ser incentivado o seguinte:  

• criação de um mecanismo para o uso de dados de fontes alternativas 

e inovadoras 

• facilitar a aplicação de novas e emergentes tecnologias 

interoperáveis de código aberto e fontes de dados inovadoras  

Sistema de 

Informação 

Geográfica  

Isto é principalmente para apoiar:  

• Acessibilidade de dados espaciais 

• Trabalho cartográfico relacionado à realização de operações de 

planeamento de censos e inquéritos 

Desagregação de 

dados 

 

• por nível de rendimento 

• sexo 

• idade 

• estatuto migratório 

• local de residência 

Qualidade dos dados  • Qualidade dos dados: Conformidade com padrões e normas 

internacionais de qualidade 

• Iniciativas regulares de avaliação da qualidade dos dados: 

Mecanismos de revisão por pares 

Transmissão de dados • Frequência de transmissão de dados sobre monitoramento e medição do 

progresso da implementação das prioridades regionais no formato 

padronizado e com os respetivos metadados 

• Estruturas padronizadas de troca de dados e metadados com cobertura 

social, económica e ambiental, permitindo:  

• facilitação da integração de dados  

• automação da transmissão de dados 

Divulgação de dados • Garantir o acesso igual aos dados (portais de dados abertos e outras 

tecnologias): Dados facilmente acessíveis, abrangentes e 

actualizados para necessidades nacionais e regionais 

Procedimentos transparentes e acessíveis ao público que permitem a partilha 

de microdados apenas para fins de análise estatística em condições de 

confidencialidade específicas 

Segurança de dados Estratégia de segurança cibernética nas suas NSDS para arquivos de dados 

No que diz respeito às estatísticas agrícolas, o Protocolo cita, nomeadamente, os seguintes elementos:  
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Âmbito das estatísticas 

da agricultura e da 

segurança alimentar: 

O objectivo é consolidar o âmbito das estatísticas agrícolas, assegurando:  

• a implementação da estratégia global para a melhoria das 

estatísticas agrícolas e rurais, a fim de proporcionar:  

• estatísticas agrícolas numa base sustentável  

• a aplicação de dados básicos e informações para orientar 

as decisões 

• usando o conjunto mínimo de dados do núcleo:  

• produtos agrícolas 

• produtos de gado 

• Produtos de aquacultura e pesca 

• produção florestal 

• insumos agrícolas 

• caraterísticas sócio-económicas dos agregados familiares 

agrícolas e rurais 

• cobertura e uso da terra 

• despesas públicas nas zonas rurais 

• Aplicar as directrizes da FAO para produzir balanços alimentares 

anuais 

Estatísticas sobre o 

ambiente, as alterações 

climáticas e a redução 

do risco de catástrofes: 

 

Isto é para garantir: 

• um arranjo institucional sustentável e uma coordenação estatística 

para uma base de dados centralizada  

• redução do risco de desastres 

• para o ambiente 

• às alterações climáticas 

• um quadro estatístico para:  

• dados tradicionais 

• Infraestrutura de dados espaciais (GIS) 

• mapeamento de riscos 

• exposição a áreas de risco 

• medição de vulnerabilidade 

• adaptabilidade 

• impacto de danos e perdas  

 

Estatísticas de género: 

 

• melhorar as estatísticas de género 

• base de dados estatística 

• estatísticas sobre indivíduos por sexo e idade 

• estatísticas sobre violência baseada em género 

• produzir e divulgar estatísticas de género 

 

Com isso em mente, e em linha com o propósito deste documento, os elementos acima também servem 

como directrizes para:  

• A abordagem à recolha e tratamento de dados 

• Indicadores no final do censo agrícola. Com efeito, garantir estes indicadores aumentará a 

qualidade da operação censitária em termos de satisfação das necessidades dos utilizadores  

1.5 Resumo 

A revisão dos vários programas de desenvolvimento a nível global, continental e internacional, e a 

análise das diferentes recomendações e orientações relativas às estatísticas gerais e agrícolas em 

particular, sublinham a importância do censo da agricultura para satisfazer a necessidade de indicadores 

de monitoramento e avaliação desses programas, mas também como um quadro para a aplicação de 

directrizes sobre o uso de novas tecnologias, a coordenação dos usuários que produzem estatísticas e os 

diferentes aspetos de qualidade. Esta revisão ajuda a identificar a sinergia, a complementaridade e a 
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coerência entre os diferentes programas. Na verdade, os objectivos da Iniciativa 50x2030 

complementam os dos ODS, permitindo assim a cobertura principalmente do ODS2. Quanto à Estratégia 

Global (GS), o âmbito desta estratégia abrange vários países da região da SADC. É importante notar 

que este programa está em harmonia e é complementar á aqueles a nível global sobre as estatísticas em 

geral. O Quadro de Resultados do CAADP fornece um conjunto de objetivos e resultados a serem 

prosseguidos na transformação do sector agrícola que estão em grande parte alinhados com os da 

Agenda 2030 e serve de base para promover políticas baseadas em evidências e para a concepção, 

implementação, relatórios, responsabilização e aprendizagem do programa. 

Quanto à importância do censo da agricultura destacado por este programa, observamos o seguinte:  

• Para os ODS, os pedidos de capacitação para as diferentes fases do censo agrícola estão entre 

as principais prioridades dos países, fornecendo assim um número significativo de indicadores 

dos ODS. 

• Para a iniciativa 50x2030 , as actividades estão focadas no desenvolvimento da cobertura e 

relevância das estatísticas agrícolas usando novas tecnologias e na aplicação de normas e 

padrões internacionais. Isto representa uma oportunidade para alavancar os resultados dos 

censos agrícolas dos países membros. 

• Para a Estratégia Global, a complementaridade e a sinergia com o tema censitário geral são 

evidentes no trabalho sobre as SPARS, onde os censos agrícolas desempenham um papel 

fundamental, bem como a componente de pesquisa, que se baseia em censos. A componente de 

análise e divulgação de dados permite também a consolidação do uso de novas tecnologias em 

censos agrícolas. A Estratégia Global é, portanto, um quadro para a parceria directa, 

principalmente nos países abrangidos por este trabalho. 

• O RISDP permite identificar as necessidades de alinhamento no que diz respeito à definição de 

indicadores no final da operação de recenseamento agrícola, E o potencial de convergência e 

sinergia entre os vários programas de implementação da Visão 2050 e os censos agrícolas nos 

países, possibilitando assim identificar possíveis parcerias. 

• O RAP representa um quadro para a utilização e valorização dos resultados dos censos agrícolas 

para fornecer os elementos básicos de acompanhamento e avaliação, e para estabelecer um 

sistema de informação numa base sólida, garantindo assim a consecução dos objetivos 

recomendados. 

• A SHaSA e o Protocolo de Estatística podem servir de directrizes para a abordagem da coleta e 

processamento de dados, bem como os indicadores resultantes do censo agrícola. Garantir esses 

indicadores aumentará a qualidade da operação censitária em termos de atender às necessidades 

dos usuários. 
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Secção 2: 

 

 

2 Principais conceitos e definições 
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Esta secção discutirá os principais conceitos e definições relacionados aos censos agrícolas. 

Deve-se notar que o Capítulo X do Volume 1 do Censo Mundial da Agricultura da FAO discute os 

vários conceitos e definições em detalhe, assim como o Capítulo X do Volume 2 do mesmo programa.  

No entanto, este capítulo limita-se bastante aos principais elementos de base a considerar, e é fornecido 

um suplemento no anexo sobre conceitos e definições para os itens essenciais e para os quadros de 

amostragem. 

2.1 Unidade estatística  

A unidade estatística é a unidade básica para a qual os dados são recolhidos. Para efeitos do censo da 

agricultura, a unidade estatística é a exploração agrícola6.  

Os parágrafos 5.5 e 5.6 do WCA 2020 abordam a relação entre as unidades estatísticas do censo agrícola 

e o censo populacional. Por outro lado, os parágrafos 5.46 a 5.49 tratam da unidade estatística no 

contexto de um recenseamento alargado da agricultura. A exploração agrícola:  

De acordo com o WCA 2020, uma exploração agrícola é definida do seguinte modo: Uma exploração 

agrícola é uma unidade económica de produção agrícola sob gestão única que compreende todos os 

animais mantidos e todas as terras utilizadas, total ou parcialmente, para fins de produção agrícola, 

sem considerar o título, a forma jurídica ou a dimensão. 

A gestão única pode ser exercida por um indivíduo ou família, conjuntamente por dois ou mais 

indivíduos ou famílias, por um clã ou tribo, ou por uma pessoa jurídica como uma corporação, 

cooperativa ou agência governamental. As terras da exploração podem ser constituídas por uma ou 

mais parcelas, situadas numa ou mais zonas separadas ou numa ou mais divisões territoriais ou 

administrativas, desde que as parcelas partilhem os mesmos meios de produção, tais como mão-de-

obra, edifícios agrícolas, máquinas ou animais de tracção. 

Os parágrafos 6.2 a 6.14 tratam dos vários aspectos pormenorizados da noção de explorações, seguidos 

pelos parágrafos 6.15 e 6.16 relativos às parcelas, terrenos e campos. 

2.2 O produtor agrícola  

O produtor agrícola é definido como a pessoa civil, grupo de pessoas civis ou pessoa jurídica que toma 

as principais decisões relativas à utilização de recursos e exerce o controlo de gestão sobre a operação 

da exploração agrícola. O produtor agrícola tem a responsabilidade técnica e económica da 

exploração e pode assumir directamente todas as responsabilidades, ou delegar responsabilidades 

relacionadas com a gestão do trabalho quotidiano a um gestor contratado . 

Por definição, a exploração agrícola está sob gestão única, exercida pelo titular. O conceito de um 

produtor agrícola é frequentemente difícil de aplicar devido aos complexos processos de tomada de 

decisão na exploração. Se houver uma pessoa tomando as principais decisões sobre o uso de recursos 

e o exercício do controle de gestão, ela deve ser definida como o produtor. Às vezes, o produtor pode 

ser um grupo de pessoas civis (membros de famílias iguais ou diferentes) chamado de produtor conjunto 

Um produtor conjunto é definido como uma pessoa que toma as principais decisões relativas à 

utilização dos recursos e ao exercício do controlo de gestão sobre as operações de exploração agrícola, 

em conjunto com outra pessoa. 

Os parágrafos 6.19 a 6.21 do WCA 2020 discutem com maior detalhe o conceito de produtor no sector 

familiar e o conceito de gestor. 

 
6 Censo Mundial da Agricultura 2020 
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2.3 Definição de limite  

Muitos países aplicam um limite mínimo de tamanho para a inclusão de unidades no censo devido à 

existência de um grande número de explorações agrícolas muito pequenas que contribuem muito pouco 

para a produção agrícola total e, assim, limitam a relação custo-eficácia da operação censitária. No 

entanto, em muitos países em desenvolvimento, a agricultura de pequena escala contribui 

significativamente para o abastecimento de alimentos domésticos e é muitas vezes uma fonte importante 

de rendimento agregado familiar. Em alguns países, quase todas as famílias têm algumas actividades 

de produção agrícola por conta própria. A inclusão de pequenas explorações é também importante 

para reflectir a participação das mulheres no trabalho agrícola. 

Uma alternativa para definir limites mínimos de tamanho é cobrir todas as unidades, 

independentemente do tamanho, mas fazer apenas perguntas muito limitadas para unidades pequenas. 

Neste caso, poderia ser utilizada a seguinte abordagem:  

• Primeiro, faça perguntas sobre as culturas e o gado necessários para identificar todas as 

unidades de produção agrícola, independentemente do tamanho. Colete algumas informações 

básicas para essas unidades. 

• Em segundo lugar, faça algumas perguntas adicionais para identificar as unidades de produção 

agrícola acima do limite de tamanho mínimo. Faça as perguntas mais detalhadas para essas 

unidades7. 

Informações mais pormenorizadas sobre os critérios a considerar para os limiares são fornecidas nos 

parágrafos 9.23 a 9.28 do volume 2 do Programa Mundial. 

2.4 Período de referência  

O censo tem dois períodos de referência principais: O ano de referência do censo e o dia de referência 

do censo. O ano de referência do censo é um período de doze meses, geralmente um ano civil ou um 

ano agrícola, geralmente abrangendo as várias datas de referência temporal ou períodos de coleta de 

dados para itens de censo individuais. O ano-safra é geralmente o período de referência mais adequado, 

porque os entrevistados muitas vezes pensam em suas actividades em termos sazonais. 

O dia de referência do censo é um ponto no tempo usado para números de gado e outros itens de 

inventário. Podem existir algumas excepções a estes períodos de referência censitários, tais como a 

dinâmica populacional de certos tipos de efectivos, em que um período inferior a 12 meses pode ser 

mais adequado. 

2.5 Área de enumeração (EA)  

Estas pequenas unidades geográficas são usadas como base para a enumeração censitária. 

As EAS são utilizadas principalmente se não estiver disponível uma lista de unidades estatísticas; é 

necessário criar uma para um recenseamento da agricultura durante a fase preparatória.  

Em primeiro lugar, o país é dividido em unidades geográficas apropriadas, chamadas de Áreas de 

Enumeração (EAs), abrangendo todo o território nacional no âmbito do censo. Em segundo lugar, em 

cada EA, todas as explorações agrícolas são identificadas, quer através da entrevista das autoridades 

locais, quer através da visita de cada agregado familiar. Os censos populacionais são geralmente 

realizados com tais listas de unidades a serem enumeradas, e para o censo agrícola é muitas vezes 

 
7 Capítulo 6 Programa 2020 Volume1 
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possível contar com o sistema de censo populacional local, usando o mesmo EAs, bem como mapas e 

outros materiais de campo. 

2.6 Estrutura de amostragem  

Um quadro de amostragem é uma lista de unidades a serem amostradas. Existem dois tipos principais 

de quadros de amostragem para as estatísticas agrícolas: O quadro de lista e o quadro de área.  O quadro 

de lista é uma lista das explorações agrícolas, enquanto o quadro de superfície inclui partes do território. 

Em alguns casos, é utilizada uma abordagem de amostragem múltipla, em que uma parte da população 

é abrangida por uma lista (por exemplo, explorações comerciais) e a outra parte (por exemplo, outras 

explorações) por um quadro de área (FAO, 1996a; FAO, 1997). Para o censo agrícola, o quadro de lista 

é o mais comum. Este conceito é discutido em detalhes na secção "Projetando quadros para um censo". 

2.7 Quadro de amostragem principal (MSF) 

Um quadro que permite a selecção de diferentes amostras (incluindo diferentes modelos de amostras) 

para fins específicos: Inquéritos agrícolas, inquéritos domiciliares e inquéritos de gestão agrícola. A 

caraterística distintiva de MSF é que ela permite a coleta de amostras para várias inquéritos diferentes 

ou diferentes rondas do mesmo inquérito, evitando assim a necessidade de construir um quadro ad hoc 

para cada inquérito. No contexto da Estratégia Global, MSF é um quadro ou uma combinação de 

quadros que abrange a população de interesse na sua totalidade, e que permite a ligação da exploração, 

como unidade económica, ao agregado familiar, como unidade social, e de ambos á terra, como uma 

unidade ambiental. As MSFs foram concebidas para permitir a integração da agricultura nos sistemas 

estatísticos nacionais através do estabelecimento de uma ligação mais estreita entre os resultados de 

diferentes processos e unidades estatísticas. 

2.8 Itens essenciais  

Os 23 itens essenciais são considerados o conjunto mínimo de dados que todos os países devem coletar, 

independentemente da abordagem metodológica utilizada. São importantes porque constituem uma 

compilação de um conjunto mínimo de indicadores nacionais sobre o sector agrícola necessários para 

a elaboração e o planeamento das políticas agrícolas. Os dados para estes itens são necessários para 

pequenas unidades administrativas, como distritos ou aldeias, ou sob a forma de tabulações cruzadas 

detalhadas; esses itens são necessários para fins de comparação internacional. 

2.9 Itens do quadro  

Existem 15 itens do quadro, seis dos quais são também itens essenciais Os itens do quadro são 

directamente relevantes para a construção de quadros para a adição elementos nos censos para países 

que utilizam a abordagem modular e para inquéritos subsequentes. Por exemplo, o item 0401 "Tipos 

de culturas temporárias na exploração" pode ser utilizado para um módulo suplementar ou inquérito 

anual especializado sobre a "Produção de culturas temporárias"; o item 0405 "Tipos de culturas 

permanentes na exploração e se em plantações compactas" pode ser utilizado para um módulo 

suplementar ou inquérito anual especializado sobre a "Produção de culturas permanentes"; o item 0201 

"Superfície total da exploração" pode ser utilizado para um módulo suplementar ou para um inquérito 

especializado sobre práticas agrícolas aplicadas em explorações com terras. Os países podem incluir 

itens adicionais para utilização na criação de quadros de amostragem para adições ao recenseamento 

ou para o programa de inquérito agrícola, conforme necessário. 
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Secção 3: 

 

 

3 Considerações metodológicas 



 

 

Esta seção aborda um elemento crucial na preparação do censo da agricultura. A componente 

metodológica afecta tanto o planeamento como a implementação do censo. A abordagem escolhida terá 

até impactos no inquérito pós-enumeração. Os países devem, portanto, dar grande importância à escolha 

da abordagem metodológica a ser adoptada, considerando seus possíveis Programas Estratégicos 

(SPARS) e os inquéritos a serem realizados para o censo agrícola.   

O censo agrícola pode ser realizado de quatro maneiras: a abordagem clássica (uma única operação); a 

abordagem modular; o censo integrado e a modalidade de inquérito (AGRIS), envolvendo inquéritos 

rotativos nos anos entre dois censos; e a modalidade de censo combinado, utilizando dados 

administrativos8. Dentre estas modalidades de censos agrícolas, duas abordagens metodológicas são 

mais comuns: A abordagem clássica e a abordagem modular. 

Independentemente da abordagem a ser utilizada para o censo agrícola, a principal consideração nos 

dados a recolher é garantir que todos os itens essenciais sejam abrangidos, quer no mesmo questionário 

quer em todos os questionários a considerar. Também é importante notar que de acordo com o Censo 

Mundial da Agricultura da FAO, recomenda-se que todos os países colectem dados sobre os itens 

essenciais independentemente da modalidade de censo. Além disso, os itens rotulados como "para o 

quadro de amostragem" destinam-se principalmente a ser incluídos no módulo central de um censo 

usando a abordagem modular, a fim de fornecer os dados para os quadros de amostragem dos módulos 

complementares ou inquéritos de pós-enumeração9. 

Dependendo das especificidades e necessidades dos países, os itens abrangidos pelo censo agrícola 

podem ser múltiplos. Neste contexto, a orientação é assegurar que os itens essenciais e/ou os quadros 

de amostragem sejam abrangidos10e assegurar que sejam recolhidos principalmente dados estruturais 

sobre o sector agrícola do país. Este é o principal critério para a concepção e optimização do questionário 

e dos resultados a serem abrangidos pelo censo agrícola. Para determinar se as informações estruturais 

estão sendo colectadas, considere se elas mudam rapidamente ao longo do tempo e, em caso afirmativo, 

se elas são mais apropriadas para um inquérito do que para um censo. 

Ao decidir sobre a abordagem a adoptar e decidir sobre os itens não estruturais, é importante considerar 

o programa de inquérito e, possivelmente, a estratégia de desenvolvimento do sistema estatístico 

agrícola do país ou SPARS Caso contrário, recomenda-se fortemente que os países organizem um 

diálogo usuário-produtor para identificar, categorizar e priorizar as necessidades de dados e, portanto, 

tenham uma lista de dados a serem incluídos no censo.   

Isto significa que é necessário um compromisso entre a abordagem metodológica e a realidade no 

terreno para garantir a coerência entre:  

• Cobertura de necessidades  

• A relação custo/qualidade dos dados 

• A exaustividade da enumeração, incluindo a recolha de dados básicos sobre pequenas 

explorações 

• Tendo em conta a realidade no terreno e a viabilidade das actividades e medidas planeadas  

 
8 fonte: (FAO, Censo Mundial da Agricultura, Volume I) 
9 FAO, Censo Mundial da Agricultura, Volume I 
10 Os itens para quadros de amostragem são aplicáveis se houver um SPARS ou um programa de inquérito pré-

definidos 
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3.1 Abordagens metodológicas para um censo da agricultura 

3.1.1 Abordagem clássica 

A abordagem clássica envolve o censo sendo realizado em uma única operação em que todas as 

informações censitárias são registadas. Por extensão, essa abordagem clássica também inclui o conceito 

de questionário de curta duração, embora o questionário longo possa ser preenchido durante uma 

segunda visita11. 

Nesta abordagem, o pequeno questionário é aplicado para controlar a população-alvo, enquanto o longo 

questionário é aplicado apenas a explorações identificadas como estando acima do limiar estabelecido 

ou a uma amostra dessas explorações. O questionário curto recolhe informações básicas sobre todas as 

famílias e identifica as explorações utilizando os limiares. O questionário longo recolhe informações 

mais pormenorizadas das explorações12. 

A abordagem clássica deve incluir todos os itens essenciais e pode incluir itens adicionais (por exemplo, 

dados não estruturais) dependendo das necessidades de informação, sem tornar o questionário mais 

complicado. 

 

3.1.2 Abordagem modular 

A abordagem modular consiste em um módulo central claramente identificado e um ou mais módulos 

suplementares. As informações recolhidas no módulo central são utilizadas como estrutura de 

amostragem para o(s) módulo(s) suplementar(s). 

 

 Um módulo central com apenas um módulo suplementar, cuja combinação abrange todos os itens 

"essenciais", é considerado o conceito de questionário de curta-longo e, portanto, uma abordagem 

clássica13. Esta abordagem é baseada em um módulo central e módulos complementares relacionados, 

tais como:  

• O módulo principal inclui itens de quadro de amostragem, bem como outros itens necessários 

para estabelecer os módulos suplementares. 

• Se o quadro a ser estabelecido usa limites mínimos, a identificação desses limites também 

precisa de ser incorporada no módulo central. 

• As informações abrangidas pelo módulo principal e pelos módulos complementares no seu 

conjunto devem abranger, pelo menos, os itens essenciais. 

 
11 fonte: FAO, Censo Mundial da Agricultura, Volume I 
12 fonte: FAO, Censo Mundial da Agricultura, Volume I 
13 fonte: FAO, Censo Mundial da Agricultura, Volume I 

•Operação única

•Por extensão:

•Utilização do limiar

•Questionário de rastreio curto

•Questionário longo para explorações

•Todos os itens essenciais

Abordagem clássica
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Os módulos podem ser conduzidos simultaneamente ou durante um período de tempo.  

 

3.1.3 Modalidade integrada e inquéritos AGRIS 

Dependendo do estado e organização do sistema estatístico do país, várias opções são possíveis. Para os 

países sem um sistema regular de inquéritos agrícolas, entre as recomendações do Censo Mundial da 

Agricultura 2020 estão os inquéritos AGRIS da FAO, que propõem uma nova modalidade integrada de 

censos e inquéritos para a implementação do censo agrícola, reforçando a sua integração num programa 

plurianual. 

O AGRIS é um programa de inquérito modular que deve ser articulado com o programa de censo 

agrícola e realizado anualmente entre dois censos.  Consiste em um módulo principal e quatro módulos 

rotativos: Economia, força de trabalho, máquinas e equipamentos e métodos de produção e ambiente; 

módulos adicionais podem ser adicionados conforme necessário. O AGRIS é sincronizada com o censo 

agrícola e operada ao longo de um ciclo de dez anos14. 

O WCA 2020 enfatiza que o censo integrado e a modalidade AGRIS são uma forma económica de 

produzir uma ampla gama de dados sobre várias dimensões das explorações agrícolas de maneira mais 

económica. Isso possibilita reduzir o encargo da implementação de censos, programando a colecta de 

dados temáticos por um período de 10 anos. Isso garantirá um fluxo mais regular de dados e abordará a 

capacidade limitada em muitos países de produzir estatísticas agrícolas. Também facilitará o 

financiamento do programa de recenseamento e inquérito, escalonando o custo total ao longo de um 

período de dez anos. 

3.1.4 Modalidade integrada de censo com o uso de arquivos administrativos 

Sendo o censo agrícola uma operação em grande escala, é importante optimizar os recursos e esforços 

para implementá-lo, entre outras coisas, fazendo o melhor uso das fontes administrativas existentes, 

particularmente os registos e arquivos administrativos. Os dados dessas fontes podem ser usados como 

fonte de dados censitários. Esta é a forma como os registos e ficheiros censitários e administrativos são 

integrados. 

Note-se que esta abordagem pode ser aplicada aos países que possuem registos administrativos e 

ficheiros com cobertura e actualização adequadas. Os elementos a serem considerados neste contexto 

são ilustrados no seguinte diagrama:  

 
14 fonte: FAO, Censo Mundial da Agricultura, Volume I 

•Simultaneamente ou durante um período de tempo

•Módulo principal = itens para os quadros de amostragem dos módulos suplementares

• módulo principal + um módulo suplementar = abordagem clássica com 
questionário curto

•Módulos temáticos complementares ou por grupo temático

•Entre os módulos principais e suplementares, todos os itens essenciais devem ser 
cobertos

Abordagem modular
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Dependendo da cobertura dos registos e dos dados administrativos dos itens essenciais, as directrizes do 

Censo Mundial da Agricultura 2020 fornecem orientações sobre se se deve restringir a estes dados ou 

antes complementá-los com trabalho de campo (abordagem integrada do censo e dos ficheiros 

administrativos). O diagrama abaixo ilustra os elementos envolvidos: 

 

3.1.5 Censo de abordagem agrícola e programa de operações estatísticas 

Desde o programa de 2010 e até mesmo no programa de 2020, sempre foi salientado que o Censo da 

Agricultura não é um fim em si, a sua relevância só pode ser consolidada pela sua incorporação num 

sistema integrado de censos e inquéritos agrícolas. 

A sustentabilidade e a qualidade do censo serão melhor asseguradas através do desenvolvimento de um 

programa regular de estatísticas agrícolas que clarifique, entre outras coisas, o mecanismo de ligação do 

censo com outras operações estatísticas existentes e planeadas. A sinergia entre estas operações definirá 

a eficácia e a eficiência do sistema de estatísticas agrícolas. 
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Por conseguinte, é essencial que os países disponham de uma estratégia para o desenvolvimento do 

sistema estatístico agrícola que especifique um programa regular de operações estatísticas que abranja 

as necessidades de produção estatística do sector. Este programa baseia-se geralmente no censo agrícola 

como pilar no qual se funda o resto dos censos e inquéritos. 

Sendo este o caso, e como mencionado para as diferentes abordagens e modalidades, a existência e 

cobertura do programa de inquérito e as operações estatísticas determinam, entre outras coisas, a escolha 

da abordagem a ser adoptada para o censo agrícola. 

O diagrama do anexo 1 ilustra os diferentes critérios e opções para a escolha das abordagens de acordo 

com os dados disponíveis no país.   
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3.2 Desenvolvimento de quadros de amostragem para um censo 

3.2.1 Definição de um quadro de amostragem15 

Um quadro de amostragem é uma lista de unidades a serem amostradas. É o conjunto de materiais de 

origem (como mapas, listas, directórios...) a partir do qual a amostra é retirada. É a base para identificar 

todas as unidades estatísticas a serem contadas numa colecção estatística. 

Para o recenseamento da agricultura, a unidade estatística básica a contar é a exploração agrícola. Um 

quadro de amostragem ideal seria uma lista de todas as explorações agrícolas, com base na definição 

operacional de uma exploração agrícola adoptada pelo país, identificando cada unidade sem omissão ou 

duplicação e sem incluir unidades que não sejam explorações agrícolas. 

3.2.2 A importância de preparar um quadro de amostragem 

 

A construção do quadro de amostragem é uma das actividades mais importantes e desafiadoras na 

preparação para um censo da agricultura. Um quadro de amostragem adequado para um recenseamento 

agrícola é essencial para fins organizativos e para garantir uma boa cobertura de todas as explorações 

agrícolas durante a recolha de dados. 

O diagrama abaixo ilustra os principais elementos a serem considerados:  

 

Recomenda-se, portanto, que os países em desenvolvimento concebam um quadro de amostragem 

eficiente que possa ser usado não apenas para o censo, mas também para a construção da amostragem 

principal para futuros inquéritos agrícolas, melhorando assim o sistema estatístico agrícola. 

  

3.2.3 Requisitos gerais para a construção de quadros de amostragem sob as diferentes 

abordagens censitárias 

 

 
15Censo Mundial da Agricultura 2020 
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Garantir que a população-alvo esteja totalmente coberta, sem duplicação ou omissão, requer, em 

primeiro lugar, um quadro de amostragem adequado.  Isto, por sua vez, implica, inter alia, a divisão da 

área de intervenção (o tamanho do país) em zonas identificáveis chamadas de Distritos do Censo (CDs) 

para que as cargas de trabalho dos enumeradores sejam aproximadamente iguais. 

É importante notar que esta tarefa depende também da abordagem adoptada para o censo (convencional, 

modular, AGRIS ou combinada com a utilização de ficheiros administrativos), bem como do tipo de 

explorações (domésticas ou não domésticas). 

Conforme preconizado pelo Censo Mundial da Agricultura 2020, os CDs devem ser desenvolvidas como 

áreas geográficas:  

• Que constituam uma subdivisão completa da terra , sem sobreposição, abrangendo todas as 

unidades de exploração ou sedes. 

• Com fronteiras físicas permanentes reconhecíveis: Sem atravessar as subdivisões urbanas, rurais 

ou políticas do país. 

• Constituindo um pedaço compacto de terra, de modo que um enumerador possa caminhar ou 

viajar entre dois pontos em um CD sem cruzar suas fronteiras. 

• Com áreas correspondentes a cargas de trabalho aproximadamente equivalentes por 

ponderação:  

o o número aproximado de explorações 

o as distâncias e dificuldades de acesso à unidade de habitação do produtor ou à sede da 

exploração 

o o tempo médio necessário para cada entrevista e a duração estabelecida do período 

censitário 

A importância destas unidades (CD) reside principalmente no facto de, na ausência de uma lista 

exaustiva de explorações agrícolas, o quadro de amostragem na maioria dos países em desenvolvimento 

é a lista de CD com o número estimado de explorações agrícolas nelas existentes. 

Ao construir o quadro de amostragem, é importante considerar:  

• As fontes de dados a serem consideradas (estatísticas, CDs existentes ou localização dos 

produtores) 

• Os critérios para a construção dos CDs   

• exaustividade da base de dados para cobrir a população alvo 

• o uso de ferramentas técnicas que permitem fácil acesso às unidades 
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É importante notar que a construção de um quadro de amostragem para um censo da agricultura é, em 

grande medida, determinada pela qualidade, actualidade e cobertura dos dados de origem e mapas dos 

censos populacionais e agrícolas mais recentes. Em alguns países, pode ser preferível realizar um 

exercício de listagem pré-censo. 

É importante que todas as explorações/titulares sejam listadas sequencialmente de acordo com um plano 

de listagem a fim de assegurar que todas as explorações sejam enumeradas e que a cobertura seja 

completa. Caso contrário, no caso de uma operação de pré-listagem, recomenda-se que o enumerador 

verifique e, possivelmente, actualize a lista antes de iniciar a enumeração de explorações. Para a 

abordagem censitária tradicional, o quadro de amostragem deve permitir:  

• a localização aproximada das unidades (ou número aproximado de explorações/agregados 

familiares) 

• A atribuição de áreas de trabalho bem definidas (CDs) aos enumeradores 

Para as outras modalidades de abordagem (censos/inquéritos integrados AGRIS, registos combinados e 

estatísticas), a principal caraterística é a realização de um módulo principal exaustivo. Assim, os 

requisitos do quadro de amostragem neste contexto são limitados porque incluem um processo integrado 

para gerar um quadro de amostragem apropriado a partir do módulo principal. Como tal, os requisitos 

são apresentados no quadro inicial de amostragem ao qual os requisitos se aplicam com a abordagem 

clássica (mapas CD e número indicativo de agregados familiares/explorações). Para enumerações de 

amostra, os quadros de amostragem podem ser baseados em lista, baseados em área ou baseados em 

múltiplos aspectos. 

• cobrir as explorações agrícolas não 
directamente ligadas aos agregados 
familiares dos produtores

• lista de grandes explorações 
provenientes de outras fontes

• Identificar todas as unidades a serem 
cobertas e optimizar as deslocações no 
CD

• listas

• material cartográfico adequado e 
actualizado

• imagens de satélite grátis

• Dispositivos GPS

• CAPI

• Fronteiras permanentes 
reconhecíveis

• pedaço de terra compacto

• área correspondente à carga de 
trabalho

• Dados estatísticos e mapas de CD e 
lista de CDs com o número de 
unidades

• do mais recente RPH

• do último censo agrícola

• lista de endereços dos produtores do 
sector doméstico e outros

Fontes
Critérios para 

CDs

ExaustividadeFerramentas



3.3 Uso de amostragem num censo agrícola 

A escolha de uma abordagem adequada é condicionada por restrições e condições de recursos a nível nacional. Uma opção para lidar com essas restrições é 

optar por uma enumeração de amostra, que consiste na amostragem de toda ou parte da população-alvo. A amostragem durante um censo fornece assim uma 

solução mais económica, especialmente quando se utiliza a abordagem modular. A perda de informações pormenorizadas a nível subnacional e, em especial, 

para as unidades administrativas mais pequenas, deve ser cuidadosamente considerada aquando da decisão sobre o projecto de amostragem. Âmbito da 

amostragem no processo censitário:  

Num censo agrícola, a amostragem pode ser utilizada em várias etapas/fases do processo censitário, conforme resumido abaixo: 

• (a) Num recenseamento realizado de acordo com a abordagem clássica (ver capítulo 10), a amostragem pode ser aplicada ao utilizar o conceito de 

questionário curta-longo ou ao realizar um censo baseado em amostras como uma única operação.  

o No primeiro caso, o questionário curto é aplicado à população-alvo das explorações agrícolas, enquanto o questionário longo (com informações 

mais pormenorizadas) é aplicado apenas a uma amostra destas explorações (para mais informações, ver pontos 10.27 a 10.35).  

o Num censo baseado em amostras, de acordo com a abordagem clássica, é seleccionada uma grande amostra de explorações para enumeração 

numa única operação (ver pontos 10.20 a 10.25). 

•  (b) Na abordagem modular (ver Capítulo 11), o módulo principal é conduzido por enumeração completa, enquanto os módulos suplementares são 

conduzidos por enumeração de amostras. Consequentemente, é necessária uma amostragem para a selecção das explorações a aplicar aos módulos 

suplementares. 

•  (c) Quando o censo faz parte de um programa integrado de censo e de inquérito (ver capítulo 11), a amostragem é essencial porque esse sistema consiste 

num módulo principal do censo agrícola baseado numa enumeração exaustiva e num módulo anual de produção com módulos rotativos conduzidos 

através de amostras.  

• (d) A amostragem é igualmente aplicável no caso dos registos administrativos como fonte de dados censitários. As fontes administrativas podem ser 

combinadas com dados colectados por meio de enumeração, que podem ser realizados por amostragem de acordo com as três modalidades censitárias 

mencionadas acima (para mais detalhes veja Capítulo 12). Durante a fase de preparação, nos censos-piloto, podem ser aplicados métodos de amostragem 

para testar instrumentos e procedimentos de censo (ver Capítulo 19). 

• (e) Na horizontal, através das diferentes abordagens, pode ser utilizada a amostragem:  

o  Para garantia da qualidade durante as operações de campo em que o trabalho dos enumeradores e supervisores do censo é avaliado utilizando 

técnicas de amostragem para evitar parcialidade na selecção.  

o  Para melhorar a cobertura do censo, a amostragem pode ser usada para enumerar as explorações encontradas fora do quadro de amostragem 

principal. Neste caso, para além da enumeração global das explorações incluídas no Censo Principal ("mestre"), pode ser realizada uma 

enumeração de amostras de "explorações potenciais" obtidas de outras fontes de informação, muitas vezes de qualidade inferior.  
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o Abordar recursos limitados onde a amostragem é feita para acompanhar as não-respostas.  

o No inquérito pós-enumeração (PES):  Métodos de amostragem são aplicados para avaliar a cobertura do censo e a precisão da resposta (ver 

Capítulo 23). 

o Para a preparação de resultados preliminares instantâneos para uma rápida disseminação após a recolha de dados censitários (ver capítulo 24) 
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Figura 7 Áreas de uso de amostragem num censo agrícola 
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3.3.1 Métodos de amostragem 

Uma variedade de métodos de amostragem pode ser usada para construir o projecto de amostragem de probabilidade 

para censos e até mesmo pesquisas agrícolas. 

É importante notar que o procedimento de amostragem em várias fases é o principal instrumento para os serviços de 

recenseamento alcançarem a máxima precisão estatística para as despesas autorizadas. 

A concepção do plano de amostragem depende da exactidão desejada das estimativas e do nível de agregação necessário, 

por um lado, e dos recursos disponíveis (humanos e materiais), por outro. 

3.3.2 Concepção da amostra utilizada num censo 

A primeira coisa a notar é que, num censo agrícola que utiliza métodos de amostragem, uma amostra probabilística é 

retirada do quadro de amostragem da população utilizando uma concepção de amostra específica. 

 

O ponto de partida, contudo, é um quadro de amostragem apropriado que assegura uma cobertura completa da população 

(unidades de amostra), permitindo a identificação e o acesso a cada uma delas. 

Ao desenvolver o plano de amostragem, há duas maneiras de escolher a mais eficaz:   

• conseguir a máxima precisão para o orçamento total disponível 

 

• alcançar os custos mínimos para a precisão necessária 

Dito isto, a concepção do inquérito deve ser simples, viável e prática no terreno: as principais considerações são:  

• Condições locais 

o recursos disponíveis 

o pessoal treinado 

o recursos financeiros  

o recursos de informação  

• Necessidades de precisão 

o principais caraterísticas 

o nível de desagregação 

• Instruções práticas de campo 

As concepções de amostragem podem ser classificadas de acordo com o tipo de quadro de amostragem utilizado para o 

censo agrícola. 

 

Quadro do Censo

lista área múltiplo
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selecção da amostra
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e uma lista de 
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Concepção adequada da 

amostragem 



3.3.2.1 Concepção da amostra para um quadro de lista 

Ao utilizar um quadro de amostragem baseado em listas no censo, os objectivos do quadro de 

amostragem a ser desenvolvido diferem dependendo da abordagem adoptada para o censo. A tabela a 

seguir ilustra o âmbito da amostragem e as principais técnicas utilizadas.  

Abordagem Âmbito de amostragem 

Clássico • Amostragem sobre a população não abrangida pela enumeração 

completa para ter informações auxiliares relevantes 

• Dependendo da fiabilidade do quadro de amostragem e das 

variáveis que ele contém, use:  

• Amostragem sistemática 

• Amostragem PPT 

• Amostragem estratificada  

Modular • Amostragem para determinar uma população específica para 

módulos suplementares 

• Concepção de amostragem em duas fases: Nos distritos censitários 

e depois nas explorações  

Programa integrado • Amostragem semelhante à da abordagem modular 

 

Como mostrado no gráfico acima, a concepção da amostra neste caso pode ser baseado em amostragem 

de estágio único ou multiestágio.  A escolha entre estes dois métodos baseia-se principalmente na 

situação existente a nível nacional e na finalidade a atingir. Os principais elementos a este respeito estão 

listados abaixo:  

o Amostragem de estágio único 

o Uso: Em países onde:  

▪ existe uma lista exaustiva e actualizada das explorações 

▪ o sistema estatístico do país é desenvolvido e os registos estatísticos estão bem 

estabelecidos 

▪ o país tem uma operação de pré-listagem dedicada 

o Objectivo:  

▪ para pedido adicional de informações auxiliares relevantes 

▪ Para otimizar os elevados custos de recolha de dados, especialmente se as 

explorações estiverem amplamente distribuídas no país 

▪ capacidade de usar métodos de colecta de dados remotos 

o Amostragem em vários estágios 

o Utilização:  

▪  MSU16 é uma área de terra (distritos / aldeias...) 

▪ Cada elemento (exploração) da MSU seleccionada é inquerido (questionado)  

▪ a amostragem por agrupamentos é especificamente a mais utilizada 

o Finalidades/benefícios:  

▪ permite maior flexibilidade para melhorar a eficiência da concepção da amostra 

▪ vantagem de custo-eficácia 

▪ permite que as listas sejam criadas, mas apenas em áreas seleccionadas 

▪ As MSUs devem ser pré-estratificadas, internamente heterogêneas e de tal 

forma que o tamanho da amostra da MSU seja pequeno 

 
16 Unidade de amostragem principal 
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3.3.2.2 Concepção de amostragem da estrutura de área 

Uma concepção de amostragem de estrutura de área é um método de amostragem de probabilidade em 

que as unidades de amostragem finais são caraterísticas da terra. As unidades de superfície são chamadas 

de segmentos. 

A utilização da estrutura de área é mais adequada se o objectivo for estimar os parâmetros da área da 

terra (por exemplo, áreas de cultura). Também permite que a qualidade da coleta de dados seja avaliada, 

garantindo uma cobertura completa e sendo fácil de manter. 

Diante disso, é importante destacar os diferentes métodos de colecta de dados para um segmento de 

amostra: 

 

No entanto, a concepção do quadro de amostragem de área apresenta limitações significativas para 

estimar outros parâmetros exigidos por um censo (por exemplo, caraterísticas pecuárias, demográficas 

e sociais). Um dos principais problemas com a utilização apenas de um quadro de amostragem de área 

é que muitas caraterísticas agrícolas importantes têm uma distribuição assimétrica, concentrando uma 

proporção significativa da estimativa total numa pequena proporção das explorações. A amostragem 

apenas de unidades areais, portanto, aumenta a variância da amostragem. 

Como resultado, os planos de amostragem para censos agrícolas são geralmente usados em combinação 

com um plano de amostragem de lista para formar um quadro de amostragem multi-base. 

3.3.2.3  Concepção de quadro múltiplo 

Este tipo de quadro de amostragem envolve o uso conjunto de um quadro de área e um quadro de lista. 

Os resultados podem ser combinados com as estimativas do quadro de área sem contribuir para a 

variância total. 

Deve ser dada especial atenção ao exame da possível sobreposição entre as duas bases. Na verdade, em 

geral, esta base de dados é feita de tal forma que:  

o O quadro de lista abrange explorações especiais, ou seja, relativamente poucas explorações que 

serão enumeradas exaustivamente. 

o O quadro de área, abrangendo pequenas explorações onde a informação será recolhida de uma 

amostra através de um quadro de área, permitindo uma cobertura completa desta população. A 

concepção da amostragem de quadro múltiplo pode ser usada em qualquer modalidade de censo 

de amostra. 

3.3.3 Comparação entre enumeração completa e censo de amostra 

A enumeração de amostras é uma alternativa óptima quando o financiamento e o pessoal são 

extremamente limitados, e o objectivo é limitado a garantir que os dados sejam produzidos com precisão 

razoável para grandes unidades administrativas no país. No entanto, requer um quadro de amostragem 
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fiável e a capacidade de gerir métodos de amostragem e análises estatísticas subsequentes com base em 

amostras. 
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  Enumeração 

completa 

Censo de amostra 

Resultados    

Fiabilidade dos resultados de 

pequenas unidades geográficas 

Alta Baixa 

Fiabilidade dos resultados de eventos 

raros 

Alta Baixa 

Fiável para futuras pesquisas de 

amostra regulares sub-anuais 

Alta Mais Baixa 

Erros não relacionados com a 

amostragem 

Mais significativo Menos significativo  

Controlo de qualidade  Mais significativo 

Quantidade de dados a processar Alta Mais Baixa 

Agregação de dados Simples17 Menos simples18 

Prazos para a preparação dos 

resultados 

Mais significativo Menos significativo 

Recursos Pessoal estatístico altamente 

qualificado em métodos de 

amostragem 

Número limitado Número maior 

Custo da colecta de dados Alta Mais Baixa 

Carga global sobre os inquiridos Significativo Reduzido 

Número de enumeradores e 

supervisores 

Alta Mais Baixa 

Requisito de quadro de amostragem 

fiável 

Mais Baixa Alta 

Requisito de dados auxiliares Mais Baixa Alta19  

 
17 sem estimativas estatísticas 
18 Requer o uso de técnicas mais complicadas 
19Para garantir um bom quadro de amostragem 



3.4 Uso de cartografia e GIS20 no censo agrícola 

O uso da cartografia e dos sistemas de informação geográfica no censo agrícola está a tornar se cada vez 

mais importante. Isso significa usar mapas adequados que facilitem o planejamento, a preparação de 

quadros de amostragem, a organização e a condução da coleta de dados no campo, e a apresentação e 

análise geo espacial dos resultados. Também garante cobertura, precisão e apresentação simples e 

adequada dos resultados. 

Os mapas que podem ser usados para fins de censo agrícola incluem folhas topográficas, mapas 

governamentais, imagens de satélite, mapas de comunicação, mapas de uso da terra, Mapas de cidades, 

CDs do Censo Geral da População e Habitação, etc.  

 

 

 
20 Sistema de Informação Geográfica 



Mapeamento e GIS são úteis em várias fases do censo, como ilustrado no diagrama a seguir. 

  

Planeamento e preparação 
de quadros de amostragem

planeamento: uso de mapas 
para: 

limites/fronteiras

localização das cidades

caraterísticas de uso da 
terra

orçamento estimado para 
trabalho de campo

opções de atribuição de 
trabalho de campo 

estimativa de distâncias

preparação de quadros de 
amostragem

construção de quadros de 
amostragem

fornecer informações 
auxiliares para 
estratificação

Organização e condução da 
colecta de dados

organização 

Mapas/esboços para 
identificação de CDs

assegurar/avaliar a 
cobertura completa

determine a melhor rota

recolha de dados

uso de mapas por 
trabalhadores no terreno 

para colecta de dados para 
localizar o titular-produtor

mapas de grande escala

Monitoramento e 
supervisão

progresso em tempo real

Monitoramento rigoroso
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É importante notar que no programa WCA 2020, a maioria dos países usa material geo espacial existente 

disponível de várias fontes e não realiza trabalho de mapeamento ad hoc. A principal tarefa é fazer um 

inventário do material existente, adaptá-lo (mudança de escala, correcções geométricas, justaposição ou 

superposição, criação de novos CDs, divisão, fusão de CDs) e actualizá-lo para atender aos requisitos 

da operação censitária agrícola. 

Com base no que precede, o trabalho cartográfico é um dos principais componentes dos preparativos 

para o recenseamento agrícola, que depende, entre outros, de:  

• o tipo de operação estatística (enumeração completa ou enumeração de amostras) 

• a precisão geográfica desejada para colecta e disseminação 

• a disponibilidade, precisão e relevância dos dados cartográficos no país 
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Secção 4: 

 

 

4 Considerações operacionais 
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4.1 Enquadramento institucional do censo 

 O sucesso, a eficiência e a qualidade das operações de grande escala, como o censo agrícola, são 

condicionadas por um planejamento adequado e eficaz, permitindo a organização, o monitoramento e a 

continuidade do trabalho censitário. O apoio político neste contexto é muito importante para a boa 

condução das actividades do projeto. 

A advocacia em torno do censo é essencial, enfatizando que é um projecto nacional que mobiliza 

recursos financeiros e humanos significativos e que requer um envolvimento multi institucional eficaz 

e eficiente. 

Dependendo do país, a estrutura responsável pela preparação e condução do censo agrícola pode ser o 

Instituto Nacional de Estatística, o ministério encarregado das estatísticas agrícolas ou mesmo um ramo 

executivo do governo responsável pela agricultura. Outra opção é também ter esta operação sob a 

responsabilidade conjunta das duas primeiras estruturas. 

De acordo com o Censo Mundial da Agricultura 2020, a organização institucional em torno do censo 

pode ser estruturada como: comité directivo de alto nível, comité directivo técnico, comités provinciais, 

grupos de trabalho e conselhos consultivos, por um lado, e num gabinete central e gabinetes provinciais, 

por outro. 

As subseções a seguir detalham as principais caraterísticas dos comités. 

4.1.1 Gabinetes centrais do censo 

O principal elemento desta organização é o gabinete central do censo encarregado de coordenação, 

planeamento e organização, conforme apresentado no diagrama a seguir:  

 

Figura 8 Tarefas do gabinete central do censo 

Assegurar a continuidade do conhecimento e das competências de um censo para o outro é fundamental 

para evitar a perda de memória institucional e o atrito de pessoal qualificado. As orientações a este 

respeito incluem a consideração de um gabinete permanente, com a formação de pessoal mais jovem e 

a garantia de uma documentação completa das actividades. Além disso, optar pelo uso de plataformas 

O Gabinete 
Central do 

Censo

Desenvolviment
o e coordenação

Planeamento

Metodologia
Documentação 

técnica

Organização

Recolha 
Processam

ento
Análise Arquivo

Conduta e 
supervisão
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comuns de coleta, metadados, processamento, análise e disseminação contribuirá para a sustentabilidade 

do gabinete central. 

4.1.2 Gabinetes provinciais 

Os gabinetes provinciais se ramificam do gabinete  central e desempenham um papel muito importante 

na organização e no monitoramento rigoroso do trabalho a nível sub-nacional. 

O diagrama a seguir ilustra as principais tarefas atribuídas aos gabinetes provinciais:  

 

Figura 9 Tarefas a serem executadas pelos gabinetes provinciais 

4.1.3 O comité directivo técnico 

O comité directivo técnico é uma das estruturas a criar com bastante antecedência que, composto por 

pessoal de alto nível, deve ser dada a autoridade e o apoio material necessários para prestar 

aconselhamento especializado de alto nível, tomar decisões (em nome das instituições que representam) 

e fazer recomendações adequadas ao escritório central.  

Recomenda-se que este comité inclua os seguintes órgãos/instituições:  

• Gabinete central 

• Instituto Nacional de Estatística 

• Ministério da Agricultura 

• Outros ministérios (cooperação, finanças...) 

• Organizações camponesas, associações relacionadas com o sector 

• Proprietários de fontes de dados 

• Pesquisa 

• Sector privado  

Supervisão 
rigorosa

organização do trabalho transporte e logística

fornecimento de equipamentos e materiais

recrutamento

formação

Supervisão de 
trabalho de 
campo

resolução rápida de erros

manter o pessoal de trabalho no local

verificação e agrupamento de questionários preenchidos

revisão e avaliação dos dados colectados

transferir o pessoal entre as áreas de trabalho

Secretariado e 
órgão de 
coordenação a 
nível sub-
nacional

apresentar dificuldades às autoridades 
provinciais

obter soluções

Fornecer providenciar apoio e 
assistência
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Espera-se que este comité tenha as seguintes responsabilidades:  

 

Figura 10 responsabilidade do comité directivo técnico 

4.1.4 O comité directivo de alto nível 

O comité directivo de alto nível é presidido por altos funcionários do governo e representantes de alto 

nível de ministérios e outros órgãos públicos, organizações não governamentais e de pesquisa. 

Este comité é chamado principalmente a prestar apoio à organização do censo e, em particular, a garantir 

que os outros parceiros colaborem adequadamente, assegurando:  

• o apoio necessário  

• recursos humanos 

• recursos financeiros 

• recursos técnicos 

• garantir um amplo apoio público através de uma ampla campanha de comunicação. 

4.1.5 Sub comités e grupos de trabalho 

Os sub comités e grupos de trabalho prestam aconselhamento temático e podem ser formados em 

conformidade por especialistas nestes domínios:  

• Temas técnicos específicos:  

o conceitos e definições 

o elaboração de questionários 

o processamento de dados 

• Aspectos gerais da condução do censo: 

o comunicação 

o transporte 

o logística 

o recrutamento 

o formação 

o publicidade 

Planeamento e 
direcção geral do 
censo

plano de trabalho, âmbito e cobertura

metodologia, documentos técnicos

requisitos orçamentais, pessoal, requisitos logísticos

plano de comunicação

pré-teste, censo piloto, pesquisa pós-enumeração

A revisão
assessoria em direcções estratégicas

Coordenação e 
apoio

contribuição para uma cooperação inter-agência eficaz
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o divulgação 

Também podem ser formados conselhos consultivos para assessorar o gabinete central em aspetos 

puramente técnicos, compostos por especialistas em:  

• agricultura  

• estatísticas  

• o plano de amostragem e. 

• tecnologia da informação 
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4.2 Métodos de colecta de dados 

O principal desafio para a fase de colecta de dados é garantir sua conclusão rápida e eficiente. Diversos 

métodos podem ser aplicados dependendo do contexto do país, e o uso de novas ferramentas e 

tecnologias é uma boa opção para atingir esse objectivo. 

A escolha do método de colecta de dados é estudada e decidida nos estágios iniciais do planeamento do 

censo. A escolha do método de recolha de dados deve ter em conta uma série de factores, tais como:  

• Custos: Relação custo-qualidade, custos de oportunidade.... 

• A cobertura da população-alvo. 

• O nível de alfabetização e educação dos entrevistados. 

• A flexibilidade das perguntas feitas. 

• Disponibilidade/disponibilidade dos participantes para participar. 

• A precisão das respostas. 

• A disponibilidade de contas de explorações. 

Existem dois tipos de métodos de coleta de dados que podem ser usados no censo agrícola: Presencial 

ou remoto, ou mesmo uma combinação de ambos. A tabela a seguir ilustra as principais caraterísticas e 

variantes desses métodos:  
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 Presencial Remoto 

Abordagem Papel 

Presencial 

CAPI Presencial DO-MB21 ou 

DO-PUE22 

MO-MB23 PATI24 CATI25 CASI26/CAWI27 

Possibilidade de enviar 

uma carta de 

notificação aos 

respondentes 

- - Sim Sim Sim Sim Notificação do 

censo 

Formato do 

questionário 

Papel Electrónico Papel Papel Papel Electrónico 

 

Electrónico 

(online) 

Entrega do questionário 

aos respondentes 

- - Enumeradore

s 

CCO CCO por chamada 

telefónica 

CCO por 

chamada 

telefónica 

Por código de 

acesso 

Instruções de 

preenchimento 

Para 

enumeradores 

Para 

enumeradores 

Entregues ao 

respondente 

Entregues 

aos 

respondentes 

Aos entrevistadores Aos 

entrevistadores 

Entregues aos 

respondentes 

Preenchimento do 

questionário 

Enumerador Enumerador Respondente Respondente Entrevistadores Entrevistadores Respondente 

Localização do 

inquérito 

No campo No campo Remoto Remoto Por telefone Por telefone Online 

Registo das respostas no 

questionário 

Enumerador Enumerador Respondente Respondente Entrevistadores Entrevistadores Respondente 

Número de 

enumeradores 

Significativo Significativo Baixa Muito baixo Baixa Baixa Baixa 

Responsabilidade pela 

transmissão de 

Enumerador Enumerador Respondente  Respondente Entrevistadores Entrevistadores Respondente 

 
21 Entregar/retornar por correio 
22 Entregar/recolhido por enumeradores 
23 Enviado por correio e devolvido por correio 
24 Entrevista por telefone com suporte de papel 
25 Entrevista telefónica assistida por computador 
26 Auto-entrevista assistida por computador/entrevista web assistida por computador  
27 Entrevista online assistida por computador com questionário online  
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questionários 

preenchidos 

Canais de transmissão 

para questionários 

preenchidos 

Gabinetes 

regionais 

Através da 

aplicação CAPI 

Por correio 

(envelope 

pré-pago) 

Por correio 

(envelope 

pré-pago) 

Por telefone Por telefone Online 

Envio de questionários 

para enumeradores ou 

no campo 

Gabinetes 

regionais 

CCO CCO28 - - - - 

Criação de vários 

pontos de transacção 

para monitorar o fluxo 

de questionários 

CCO - CCO - - - - 

Confirmar os dados de 

contacto dos produtores 

Enumeradores Enumeradores Enumeradore

s 

 - - - 

Identificar novas 

explorações 

Enumeradores Enumeradores Enumeradore

s 

Enumeradore

s 

Enumeradores Enumeradores Enumeradores 

Visitas a explorações 

sem endereço postal ou 

em áreas remotas 

Enumeradores Enumeradores - Enumeradore

s 

- - - 

Verificar se os 

questionários 

devolvidos são 

preenchidos na íntegra 

Supervisores/

CCO 

Supervisores/C

CO 

Enumeradore

s 

CCO CCO/organizações 

locais 

CCO/organizaçõ

es locais 

CCO/organizaçõe

s locais 

Correção de erros Supervisores/

CCO 

Supervisores/C

CO 

Enumeradore

s 

CCO CCO/organização 

local 

CCO/organizaçõ

es locais 

CCO/organizaçõe

s locais 

Acompanhamento com 

respondentes que não 

enviaram resposta/não 

responderam 

Supervisores Supervisores Enumeradore

s 

Enumeradore

s 

Enumeradores Enumeradores Enumeradores 

Figura 11  Tabela comparativa de diferentes métodos de colecta de dados 

 
28 Gabinete Central do Censo 
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As seguintes observações devem ser salientadas para os métodos acima citados:  

Papel Presencial Mais comumente usado para um censo agrícola em países em 

desenvolvimento 

MO-MB29 Potencial para altos níveis de não-resposta 

PATI30 Dificuldades relacionadas à obtenção do 

número de telefone correto do 

respondente 

A necessidade de garantir que a 

chamada venha do CCO 

CATI31 O CATI pode ser realizado no CCO ou em organizações comunitárias 

CASI32/CAWI33 O acesso ao questionário é feito através 

de um código de acesso seguro 

comunicado aos respondentes 

juntamente com a notificação do censo 

O código de acesso permite a 

autenticação dos respondentes, 

acesso ao aplicativo, 

notificação da operação de 

colecta 

 

Como a recolha de dados presenciais é o método mais utilizado e apropriado para os países do continente 

e da região, detalhamos a seguir os principais elementos relacionados com este método e, em particular, 

utilizando a abordagem CAPI, tal como recomendado pelos vários programas internacionais, 

continentais e regionais para assegurar a utilização de novas tecnologias na recolha e processamento de 

estatísticas em geral e de estatísticas agrícolas em particular, garantindo assim uma melhor qualidade 

dos dados recolhidos.  

De facto, a introdução de sistemas de verificação cruzada entre os diferentes itens pode ser 

consideravelmente facilitada pela adopção de questionários digitais e dispositivos portáteis tais como 

sistemas de Entrevistas Pessoais Assistidas por Computador (CAPI), que permitem verificações de 

coerência e padrões de filtragem e omissão, assim como condições de validação.  

A fim de conduzir uma entrevista presencial bem sucedida, é importante que o enumerador assegure que 

as seguintes directrizes sejam seguidas:  

• Estabelecer uma relação de confiança durante o contacto inicial 

• Identificar-se e apresentar-se mostrando um cartão de identificação oficial 

• Explicar o âmbito e os objectivos do censo 

• Indicar a natureza confidencial da entrevista de acordo com a Lei do Censo 

• Ajudar os respondentes a se sentirem confortáveis e falarem 

• Usar uma maneira informal e natural de falar 

• Iniciar a conversa com tópicos de interesse comum 

• Fazer perguntas correctamente e registar as respostas com precisão 

• Fazer todas as perguntas aplicáveis  

• Certificar-se de que as perguntas são claras, não ofensivas e fáceis para o respondente 

responder 

• Tranquilizar os inquiridos a sentirem-se livres e a falar sem interrupções 

 
29 Enviado por correio e devolvido por correio 
30 Entrevista de papel e telefone 
31 Entrevista telefónica assistida por computador 
32 Auto-entrevista assistida por computador/entrevista web assistida por computador 
33 Entrevista online assistida por computador com questionário online  
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• Permitir que o respondente fale livremente e encoraje-os  

• Garantir uma atmosfera calorosa e amigável 

• Ser um bom ouvinte 

• Esta é uma habilidade que precisa ser aprendida e praticada 

• Distinguir entre o que deve ser registado no questionário e o que não deve 

• Permitir tempo suficiente para a entrevista 

• Tomar em conta o tempo necessário para que o entrevistado reflicta sobre as respostas 

às perguntas feitas 

• Certificar-se de que o enumerador controla a entrevista 

• Certificar-se de que todas as perguntas obrigatórias são abordadas 

• Fornecer nova estimulação para superar qualquer fadiga do respondente 

• Registar as respostas durante a entrevista 

É importante notar que este método de colecta de dados tem vantagens e limitações às quais os gestores 

de censo devem prestar atenção especial:  

 

Figura 12 Vantagens e desafios do método CAPI 

Uma das opções propostas para superar os desafios dos dados quantitativos é optar pela mensuração 

objectiva, incluindo área34 e rendimento35. Isto pode ser feito:  

• Por medições reais no campo  

o Por rectangularização, triangulação ou rastreamento de bússola 

o Utilizar o GPS 

 
34 A recomendação é fazer essas medições apenas com base em amostragem e nunca por enumeração completa 
35 Não recomendado nos principais itens de dados do censo 

•Os oficiais do censo podem ser bem treinados em conceitos, instruções e procedimentos

•Para os agricultores com baixa alfabetização, a compreensão do âmbito do censo e 
conceitos relacionados pode ser melhor transmitida através da comunicação oral

•A relutância em cooperar pode ser gerida durante a enumeração

•Qualidade e consistência são bastante consistentes dentro de um distrito censitário

•A possibilidade de incluir questões mais complexas no questionário

Vantagens

•Os inquiridos carecem de conceitos quantitativos (unidades de medida, mão-de-obra 
agrícola utilizada, produção de produtos agrícolas, número de árvores, idade, espécies e 
número de animais). Os inquéritos de teste devem identificar medições apropriadas e datas 
de referência específicas.

•O erro do numerador requer uma preparação cuidadosa e uma estruturação eficaz do 
questionário e dos manuais para o abordar, bem como uma maior formação e uma 
supervisão estreita, para além da escolha de equipamento adequado e incentivos para os 
enumeradores. 

•Os preconceitos introduzidos pelos inquiridos ao fornecer informações sobre operações 
dispersas ao longo de todo o ano, e isto apenas a partir da memória, podem ser contornados 
considerando medidas quantitativas e sistemas adequados de verificação cruzada de 
informações de itens relacionados.

Desafios
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• Utilizando novas tecnologias, como fotografia aérea e imagens de sensoriamento remoto 
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4.4 Planeamento e orçamentação do trabalho 

A ordem e a condução adequadas das operações de censo em tempo hábil são o desafio final em uma 

operação tão complicada e vasta, daí a necessidade de um planeamento cuidadoso com antecedência. O 

objectivo do processo de planeamento é garantir que cada fase seja adequadamente preparada e 

organizada de forma ideal, que o resultado de cada fase seja de qualidade suficiente e que todas as 

sinergias entre as fases sejam identificadas. 

A chave para os líderes e gestores do censo é estar ciente dos requisitos de tempo e recursos para a 

operação e fazer estimativas realistas ao preparar o plano de trabalho e orçamento. 

O diagrama abaixo ilustra o equilíbrio desejado no planeamento de uma operação de censo:  

 

Figura 13 Equilíbrio buscado ao planear e orçamentar trabalhos censitários 

4.4.1 Plano de trabalho do Censo 

Ao preparar um censo agrícola, deve ser atribuída uma importância crucial à actividade de planeamento 

do trabalho. Um bom planeamento é um pré-requisito essencial não só para a realização de um censo 

económico, mas também para obter apoio financeiro total para o seu financiamento. 

De acordo com o Censo Agrícola Mundial de 2020, as diferentes etapas para a preparação e 

implementação do censo podem ser resumidas nos seguintes grupos de actividades:  

Censos: Operações 
estatísticas

• a maior

• a mais complexa

• o mais onerosa

• com actividades 
interdependentes

Planeamento cuidadoso

• Custo-efectividade de escolhas 
de tecnologia e método

•Recursos humanos e materiais 
mobilizados e utilizados de 
forma eficaz e eficiente

• Calendarização respeitada e 
necessidades logísticas atendidas
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Figura 14 Esboço do calendário do censo 

O princípio no desenvolvimento do plano de trabalho do censo é garantir a relação custo-eficácia, que 

inclui, entre outras coisas, a tecnologia e a metodologia a ser utilizada. O diagrama abaixo ilustra o 

processo e identifica as interdependências entre as tarefas e as actividades:  

 

  

•Identificar o papel do censo da agricultura como componente do sistema de censos 
e levantamentos agrícolas

•Determinar os objectivos do censo e sua estratégia global

•Definir a metodologia e o método de colecta de dados

•Desenvolver um plano de trabalho e orçamento para a realização do censo

•Preparar legislação do censo

•Estabelecer o quadro institucional 

•Desenvolver e implementar a campanha de comunicação

•Conceber o quadro de garantia de qualidade de dados

•Prepare os quadros de amostragem e o mapeamento

•Desenvolva o plano de apuramento

•Conceber e testar questionários, preparar manuais de instruções para o campo

•Conceber e testar o sistema de processamento de computador, incluindo a inserção, 
edição e apuramento de dados

Concepção, planeamento e testes

•Desenvolver o sistema de campo, recrutar e treinar o pessoal de campo

•Enumeração

•Inquérito pós-enumeração

Trabalho de campo

•Processar e arquivar dados e preparar o apuramento

•Analisar dados e preparar relatórios censitários, divulgar e divulgar resultados

•Reconciliando dados do actual sistema de estatísticas com dados de censo

Processamento, análise e publicação

Plano de 
trabalho

Activida
de 

Principa
l 1

Fase 1

Tarefa 1

Responsabilidad
es

Dependências
Cronograma 

(trimestre/mês/semana)

Tarefa 2

Fase 2

Activida
de 

Principa
l 2

Fase 1

Tarefa 1

Responsabilidades Dependências Cronograma

Tarefa 2

Fase 2
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Plano financeiro baseado nos 

preços reais dos produtos e 

serviços no mercado 

A relevância do plano de trabalho reside principalmente na:  

• Correcta identificação das actividades e a sinergia que pode existir entre elas. 

• Facto de que essas identificações e estimativas são o mais realistas possível.  

• O facto de permitir que as decisões sejam tomadas numa fase muito precoce sobre determinadas 

actividades de infra-estrutura tecnológica, organização e comunicação. 

• Contribuir para processos de aquisição eficientes e para a disponibilização atempada de 

recursos. 

• Monitoramento, actualização e preparação de relatórios regulares sobre progresso, realizações 

e restrições, com base em indicadores de entrada (quantidade de trabalho em termos físicos) e 

taxas de conclusão de actividades específicas (por exemplo, enumeração). 

• Uso de ferramentas de planeamento, como a Técnica de Avaliação e Revisão de Programas 

(PERT) e software de gestão de projectos, como gráficos Gantt. 

Ao planificar, é importante evitar:  

• Sobreposição com outros eventos sociais de grande escala (eleições e referendos). 

• Atrasos que podem resultar na perda de um ano inteiro, implicações financeiras (aumento dos 

custos fixos e/ou variáveis). 

Para efeitos deste guia, o ficheiro anexo "2-1-Plano de Trabalho do Censo Modelo"36 ilustra um exemplo 

de um plano de trabalho conforme recomendado pela WCA 2020. 

4.4.2 A elaboração do orçamento do censo 

A elaboração do orçamento resulta do plano de trabalho desenvolvido para a elaboração e execução do 

censo. O diagrama a seguir ilustra os elementos a serem considerados durante essa tarefa, conforme 

recomendado pelo WCA 2020, destacando os principais custos e requisitos detalhados de dados a serem 

incluídos:  

 

Figura 15 Dados necessários para desenvolver o plano financeiro do censo 

  

 
36 Formato Excel 

Dados detalhados e precisos 
sobre: 

• Força de trabalho, período de emprego, taxa 
diária/mensal de pessoal por função e 
método de pagamento

• Tipo de equipamento, modo de aquisição, 
custo

• Necessidades de aluguer de espaço

• Serviços utilizados (mapeamento, 
comunicação...)

Custos de actividades específicas

• Custos fixos relacionados com o tempo: Por 
exemplo, aluguer

• Custos variáveis: 

• Questionários, manuais, publicação, 

• Equipamento de tecnologia da 
informação
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Um resumo dos itens do orçamento do censo é o seguinte:  

Itens Sub itens 

Necessidades de equipamento  

Logística para material do censo • impressão 

• compra 

• configuração 

Custos de impressão • questionários 

• documentos 

• relatórios 

Despesas de viagem • custo de transporte 

• por diem 

Despesas de escritório e custos diversos:  • arrendamento de espaço 

• armazenamento 

• kit de enumeração de campo 

• combustível 

• suprimentos 

• custos de comunicação 

As principais fases e actividades do censo a serem consideradas na elaboração do orçamento são 

ilustradas nos seguintes quadros, que devem estar associados às estimativas de custos:  

Fases Actividade Sub actividade 

Fase de pré-

enumeração 

Trabalhos preparatórios Preparação do quadro de amostragem 

Compra de equipamentos de mapeamento 

Realização do seminário do utilizador-

produtor 

Desenvolvimento da estratégia/programa de 

comunicação e da sua execução 

Gabinete Central do Censo Emprego/fornecimento (se houver) 

Capacidade de construção 

Tecnologia da informação e 

comunicação 

Compra/aluguer de equipamento e software 

Desenvolvimento e manutenção do sistema 

Recursos materiais Meios de transporte de compra/aluguer 

Compra/aluguer de outros equipamentos 

Escritório para pessoal do 

censo 

Aluguer/equipamento 

Questionários Impressão e distribuição 

Registos do Censo Impressão e distribuição 

Ferramentas de colecta de 

dados  

Dispositivos portáteis se for CAPI: Compra e 

distribuição 

Kit de enumeração de campo e ferramentas 

Outra logística  

Fase de enumeração Pessoal de campo Recrutamento e formação 

Emprego (número e período) 

Comunicação Custos de ligação à Internet (se for CAPI) 

Custos de telefone/comunicação 
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Transmissão de 

questionários preenchidos 

Envio de questionários e outros documentos 

aos gabinetes provinciais e centrais 

Transporte Custo do transporte 

Período pós-

enumeração 

Inquérito pós-enumeração  

Controlo de questionários  

Processamento de dados  

Análise de dados  

Avaliação dos dados  

Divulgação de dados Eventos, publicações... 

Arquivamento de dados  

 

É importante salientar no final deste item que as recomendações do Censo Mundial da Agricultura 

apelam para que o orçamento do censo também considere uma reserva integrada para a inflação e 

despesas imprevistas (aumento do preço do combustível, número de unidades de enumeração, custos de 

repetição de cobranças...).  A percentagem desta rubrica orçamental é de cerca de 3-5% do orçamento 

anual para estas contingências. 

A fim de assegurar o bom funcionamento das actividades do censo e a disponibilidade atempada dos 

recursos, é essencial monitorar as despesas numa base trimestral ou mesmo mensal com projecções das 

despesas totais para o exercício em curso. Devem ser elaborados relatórios regulares para cada fase 

(orçamento anual, despesas, restantes).  

Como parte da preparação deste guia, o ficheiro anexo " 2-2-Modelo de cálculo do orçamento"37 ilustra 

um modelo de desenvolvimento de orçamento com fórmulas integradas e dados de actividades e 

hipóteses a serem corrigidos. 

  

 
37 Formato Excel 
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4.5 Desenvolvimento e implementação de uma estratégia de comunicação para o 

censo 

Uma comunicação e sensibilização eficazes e apropriadas em torno do censo da agricultura é um dos 

factores-chave para o sucesso desta operação de grande escala. 

Este componente tem como objectivo garantir:  

• A cooperação dos produtores para fornecer dados completos e de qualidade. 

• A convicção dos inquiridos de que os dados recolhidos não serão utilizados para fins fiscais. 

• A crença do público em geral e dos inquiridos de que os dados recolhidos são privados e 

confidenciais. 

• Uma compreensão comum do tipo de informação a ser recolhida e da sua utilidade. 

• Um ambiente favorável de colecta de dados (melhoria das taxas de resposta e redução do custo 

por respondente, tempo de explicação e gestão da relutância, controlo de qualidade). 

A fim de garantir que esses objectivos sejam alcançados, é importante planear as actividades dessa 

componente no momento certo, sincronizadas com as fases do censo e tomando em conta as condições 

sociais e económicas locais. 

A implementação desta estratégia baseia-se nas seguintes etapas: 

• Análise da situação, que visa:  

• Identificar os factores que influenciam o apoio público e a cooperação dos produtores 

• Identificar a relação entre os produtores agrícolas e a administração 

• Identificar as caraterísticas do ambiente de comunicação nacional 

• Identificar as oportunidades e os desafios da comunicação neste ambiente 

• Definição do público-alvo, meios e mensagens de comunicação adaptados a cada público-alvo, 

nomeadamente:  

• A população rural 

• Actores intermediários que influenciam o ambiente rural 

• O governo nacional: Ministérios e parceiros de desenvolvimento 

• Determinar quais as mensagens a comunicar, procurando fazê-lo para:  

• Envolver, educar, explicar e incentivar a participação 

• Dissipar o medo e a relutância 

• Destacar seus próprios interesses 

• Base para a formulação e implementação de programas de desenvolvimento 

•  Dados precisos ajudam no planeamento adequado desses programas para o benefício 

dos titulares 

• O planeamento com base em dados imprecisos prejudica os produtores e o país 

• Se for utilizada a amostragem, explicar a abordagem de não abranger todos os 

produtores 
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• Disponibilidade futura de dados e sua utilidade 

• O censo como uma actividade inclusiva e benéfica 

• Determinação de canais e ferramentas de comunicação 

• Ferramentas promocionais (reuniões nacionais e regionais de alto nível, materiais 

promocionais, filmes promocionais e vídeos 

• Comunicação de massas (rádio, televisão, imprensa, material promocional, novos meios 

de comunicação, SMS, eventos com jornalistas, stands....) 

• Mobilização social 

•  com serviços comunitários rurais 

• anunciadores de cidades 

• jogos educativos 

• Comunicação institucional 

• página da internet 

• boletim informativo 

• central de chamadas 

• Comunicação interpessoal 

• contacto regular com públicos-alvo relevantes 

• recolher o retorno 

• divulgar mensagens sobre a importância e utilidade do censo dentro de suas 

organizações e através de sua rede de contatos 

• Implementação da estratégia 

• Traduzir a importância nacional do censo e seu interesse público 

• Organize eventos sucessivos  

• Use uma campanha de comunicação eficaz 

• Mobilizar figuras públicas para promover o censo 

• Assegurar a adesão de associações profissionais e organizações não governamentais 

influentes 

• Treinar porta-vozes 

• Preparar respostas padrão para as perguntas mais frequentes 

• Garantir e monitorar a cobertura da comunicação social e o debate público em torno da 

questão 

• Organizar eventos locais e promover a comunicação abrangente 
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Como parte do desenvolvimento deste guia, o ficheiro anexo "2-3- Modelo de Plano de Acção de 

Comunicação"38 ilustra um exemplo de um plano de acção de comunicação com um cronograma 

correspondente. 

O WCA 2020 salienta que a fase do programa de comunicação deve ser coerente e adaptada à do censo 

e à correspondente modalidade e duração do trabalho de campo. A intensidade da publicidade e a 

natureza das mensagens variam de acordo com as atividades censitárias (durante os preparativos, as 

operações de teste, o lançamento do trabalho de campo, a partilha das conclusões das realizações...) para 

optimizar a influência na compreensão das mensagens e na adesão à operação do censo. 

Para garantir a eficácia da campanha de comunicação, é essencial assegurar o acompanhamento precoce 

e contínuo das actividades e o retorno correspondente. Isso deve ser baseado em indicadores de 

desempenho e pesquisas para avaliar atitudes em relação ao censo. 

O orçamento de comunicação deve basear-se numa avaliação pormenorizada dos factores ideais para a 

realização dos objectivos de uma forma rentável. Algumas opções para minimizar o custo das 

actividades de comunicação podem incluir o uso de operadoras de telefonia móvel, o envolvimento de 

líderes religiosos e empresas de serviços públicos.  

Investir numa boa comunicação tem um impacto real na qualidade dos dados do censo agrícola. 

 

 

  

 
38 Formato Excel 
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4.6 Resultados do Censo: Indicadores e Plano de Apuramento 

Uma vez que o objectivo do censo é fornecer indicadores e resultados para a tomada de decisões e a 

organização de operações estatísticas anteriores, a preparação antecipada destes elementos é de 

importância crucial para a finalização das outras componentes dos preparativos.  

É importante notar que o recenseamento da agricultura é um quadro de sinergia entre diferentes 

programas internacionais, continentais, regionais e nacionais. Como detalhado na primeira secção deste 

documento, o recenseamento da agricultura é de facto o quadro para responder aos diferentes requisitos 

(cobertura de domínios de interesse, desagregação, utilização de novas tecnologias...) e necessidades de 

informação destes diferentes quadros, permitindo assim o estabelecimento de um sistema de informação 

integrado e de qualidade. 

Como parte do desenvolvimento deste guia, foi desenvolvido o documento anexo 2-5 "Indicadores do 

Censo" para mapear os diferentes indicadores que podem resultar de um censo agrícola, dependendo do 

tipo de questionário adoptado (básico, moderado, amplo). 

A elaboração do plano de apuramento, baseado principalmente nos indicadores identificados, é um 

processo iterativo e dinâmico que liga a abordagem adoptada para o censo aos questionários, através do 

processamento dos dados, para chegar ao apuramento dos resultados. Como tal, cada ajustamento ou 

ponto crítico identificado para esse componente tem impacto no ajustamento dos outros componentes 

relacionados. O diagrama a seguir ilustra os componentes dessas conexões:  

 

Figura 16 Processo iterativo e dinâmico de preparação do plano de apuramento 

O principal desafio na concepção do censo é satisfazer as necessidades dos utilizadores em termos da 

informação a ser incluída e recolhida no censo. O plano de apuramento pode ser a ferramenta final para 

dar prioridade a estas exigências. É boa prática pedir aos utilizadores que expliquem a utilização da 

informação solicitada e proponham um modelo de quadros supostamente resultante destas questões, e 

também anotar o tipo e frequência dos pedidos recebidos de vários utilizadores, e identificar dados que 

possam estar disponíveis a partir de outras fontes ou que não sejam dados estruturais. 

• A escolha do software 
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resultados e a 
quantidade de dados a 
serem processados

• Estrutura da 
apresentação do 
resumo dos dados

• plano para análise 
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• escolha do censo 
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E como o WCA 2020 salienta, "cada item de dados colectado e registado no questionário é apurado e 

apenas os dados a serem apurados  estão incluídos no questionário do censo". 

O plano de apuramento depende, portanto, dos vários elementos listados acima. No entanto, a sua 

preparação prévia permite:  

• o planeamento do apuramento dos resultados preliminares  

• validação por computador 

• a edição dos dados  

• o planeamento de programas de publicação 

O plano de tabulação, sendo o conjunto protótipo de quadros estatísticos para apresentação de resultados, 

deve incluir quadros significativos, expressivos e de fácil utilização que garantam a consistência e a 

comparabilidade dos dados (ao longo do tempo e utilizando unidades de medida padrão)39. 

O processo de preparação do plano de apuramento baseia-se na preparação do plano preliminar, na 

produção das tabelas protótipo, na finalização do plano de apuramento e, finalmente, na produção das 

tabelas e na sua publicação. Os vários elementos deste processo são mostrados no gráfico abaixo:  

 

Figura 17 Processo de preparação do plano de apuramento 

As diretrizes da WCA 2020 exigem que o plano de apuramento seja apresentado para reflectir a seguinte 

organização:  

 
39 Censo Mundial da Agricultura 2020 
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processamento de dados

• Produção de protótipos de 
tabelas por simulação

Produção de 
protótipos de tabelas • Finalização do conteúdo de 

acordo com os prazos acordados 
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Finalização do plano 
de apuramento

• Tabelas prioritárias (resultados 
preliminares do trabalho de 
campo, com base no 
subconjunto de dados)

• Tabelas padrão (com lista de 
verificação e apuramentos 
cruzadas)

Produção e 
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Figura 18 Organização do plano de apuramento 

As variáveis de classificação recomendadas a serem incluídas nestas tabelas são:  

 

Figura 19 Variáveis de classificação incluídas no plano de apuramento 

O objectivo do apuramento dos resultados do censo é descrever a estrutura do sector agrícola. Para além 

da tabulação temática, é importante cruzar as caraterísticas das explorações para demonstrar a influência 

dos vários factores na produção agrícola. Existem vários tipos de apuramentos cruzados (entrada dupla, 

três entradas, etc.). 

É importante notar que, para o relatório de censo principal, recomenda-se não considerar tabelas de 

entrada dupla e mais. Apuramentos cruzados complexos são mais úteis para estudos aprofundados. 

Cada apuramento deve ter um âmbito específico para destacar um aspeto particular e prioritário. As 

recomendações internacionais tornam essencial garantir a continuidade e a comparabilidade com as 

classificações estatísticas existentes e dedicar atenção à atenção à importância das explorações de 

pequena escala e dos aspetos relativos ao género. Abaixo está o âmbito das principais variáveis de 

classificação:  

• Área total: Mostra a distribuição dos recursos de terra e outras caraterísticas de exploração por 

dimensão. Útil como base para políticas governamentais de terras agrícolas e programas de 

reforma. 

• A área de terras agrícolas - esta medida está mais directamente associada aos insumos 

agrícolas e à produção. 

• Os números de gado são importantes para medir o tamanho das operações para explorações 

onde o gado é mais importante do que a terra. 

• Objectivo de produção: Mostrar em que medida as explorações participam na economia de 

mercado. 
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• Posse e estatuto legal da exploração: Permitir comparar os dados entre proprietários de terras e 

arrendatários, bem como as explorações nos sectores doméstico e não doméstico. 

• Idade e sexo: Avaliar o efeito destes dois factores na produtividade agrícola, a adaptabilidade 

das explorações às novas tecnologias... 

• Irrigação: Para destacar aspetos relacionados às necessidades concorrentes de recursos 

hídricos e o aumento da produção agrícola dependente da irrigação. 

Algumas restrições podem surgir na concepção do plano de apuramento, que estão relacionadas com os 

seguintes aspetos:  

• Se a amostragem for utilizada em qualquer fase do censo, dependendo do desenho da amostra, 

a variância amostral das caraterísticas e o nível desejado de confiabilidade, a geração de 

apuramento em torno dos seguintes aspetos é limitada:  

o A produção de resultados para o menor nível administrativo 

o O apuramento de culturas menores  

• Se os dados não forem colectados ao mesmo tempo (módulos complementares conduzidos 

separadamente ou modalidade integrada de censo e pesquisa) 

• Apresentação de dados relativos a pequenas zonas para países onde existe um grande número 

de grandes explorações distribuídas por várias zonas: A atribuição de todos os dados de 

exploração à localização principal da exploração pode falsear informações sobre áreas 

geográficas e administrativas. (isto deve ser claramente definido ao elaborar a metodologia e o 

questionário do censo). 

 

Como parte do desenvolvimento deste guia, é fornecido um modelo de plano de apuramento no anexo 

intitulado "2-4-Modelo para o apuramento dos itens essenciais", ilustrando algumas tabelas 

correspondentes a um questionário que abrange os itens essenciais e os itens para os quadros de 

amostragem.  
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4.7 Quadro de garantia de qualidade 

De acordo com a WCA 2020, a garantia de qualidade é um processo que assegura que os objectivos de 

qualidade são consistentemente cumpridos em todo o sistema de produção de dados, minimizando 

possíveis erros na fase de concepção e permitindo que os erros sejam detectados o mais cedo possível, 

de modo a que possam ser tomadas medidas correctivas atempadas. 

O quadro de garantia da qualidade visa equilibrar a procura com os recursos. O equilíbrio a ser 

assegurado é, portanto, entre as várias dimensões da qualidade e a evolução das necessidades dos 

utilizadores, por um lado, e a disponibilidade de recursos para cobrir os custos e os encargos dos 

inquiridos, por outro.  

O programa de garantia da qualidade do censo agrícola baseia-se no monitoramento do processo em que 

a qualidade é planeada e incorporada em cada fase do processo de censo, assegurando:  

• Sistemas/procedimentos bem documentados 

• Um programa de treinamento eficaz 

• Um programa de controlo de qualidade durante a operação 

• Um programa de avaliação para medir a precisão das operações e identificar áreas para melhoria 

futura 

As dimensões da qualidade durante as diferentes fases do censo podem ser resumidas da seguinte forma:  

Dimensão Conteúdo 

Relevância • Concentre-se nas necessidades mais importantes do usuário 

• Consultas com departamentos e agências 

• Seminários de usuário-produtor/comités consultivos... 

• Priorizar e identificar métodos de colecta alternativos e fontes de informação para 

responder a eles 

Precisão e 

fiabilidade 

• Garantir a credibilidade e a utilidade dos resultados 

Conceber • Equilíbrio geral entre precisão, custo, pontualidade, carga de trabalho 

• Focalizar o censo nos dados mais adequados a esta operação 

• Justificação adequada para cada questão e pré-teste adequado 

• Quadro de amostragem adequada para cobrir a população-alvo 

• Métodos eficazes de amostragem e estimativa 

• Métodos adequados para respostas precisas que minimizem não respostas e gestão de 

dados ausentes 

• Controla de qualidade em todas as etapas 

• Controlo adequado da consistência interna e externa dos dados 

 

Dimensão Conteúdo 

Instrumentos 

de execução 

• Relatórios periódicos e análise das taxas de resposta e conclusão da colecta de dados 

• Monitoramento das taxas de seguimento a não-resposta 
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• Monitoramento do retorno dos entrevistadores 

• Monitoramento das verificações e controlos de cobertura 

• Monitoramento das taxas de erro e o progresso da acção correctiva 

• Monitoramento dos resultados dos procedimentos de controlo de qualidade durante a 

colecta e processamento 

• Monitoramento das despesas face aos progressos realizados 

• Desenvolvimento, implementação e Monitoramento  de planos alternativos 

Avaliação da 

qualidade 

• Avaliação do erro de cobertura 

• Taxa de não resposta e taxa de imputação 

• Taxas de erro de introdução e codificação de dados 

• Erro de amostragem 

• Problemas com a consistência dos resultados 

Actualidade e 

pontualidade 

• Restringir e respeitar os prazos de recolha e tratamento dos dados do censo  

• Assegurar a melhor avaliação contínua possível dos indicadores de qualidade 

• O uso de CAPI pode melhorar esse aspecto 

Acessibilidad

e 

• Tornar os resultados do censo acessíveis aos usuários para a tomada de decisão baseada 

em evidências 

• Optar pela divulgação online 

• Partilha de metadados (conceitos, métodos, qualidade de dados...) 

Consistência e 

comparabilid

ade 

• Dentro do questionário de censo 

• Com censos anteriores 

• Com fontes de pesquisa existentes 

• Com fontes administrativas confiáveis 

• Com censos similares em outros países 

Comparabilid

ade 

internacional 

ao nível de 

• Conceitos, métodos, classificações, unidades... 

Clareza e 

inteligibilidad

e 

• Fornecer metadados que podem ser compreendidos por qualquer usuário (conceitos, 

métodos, medidas de qualidade...) 

• Compartilhe comentários com a comunicação social abrangendo as principais 

mensagens do censo  

4.8 Manuais de instruções para censos agrícolas 

4.8.1 Considerações gerais 

A qualidade do trabalho de campo e sua harmonização determinam a qualidade dos dados coletados 

durante um censo agrícola. Os manuais de instruções (impressos ou digitais) são os elementos básicos 
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que servirão como ferramenta de estudo durante o treinamento e também o material de referência básico 

durante a operação de enumeração40. 

Estes manuais ajudam a garantir a qualidade do trabalho de campo por meio de:  

• Harmonização da compreensão para assegurar:  

• Todos os níveis prosseguem da mesma forma 

• Uma única definição 

• Manter a comparabilidade dos dados 

• A cobertura das várias ligações através de:  

• Um manual de recolha de dados: 

• enumeradores e supervisores 

• coordenadores e coordenadores assistentes 

• Manuais de formação 

• Um manual para listar operações 

• Manuais para operações de inserção de dados 

• Um manual para oficiais de liberação de dados 

• Um manual para a pesquisa pós-enumeração 

Dependendo da abordagem adoptada para o censo, os manuais de colecta de dados também devem 

abordar aspetos específicos, como  

• Tratando se da abordagem clássica:  

• A necessidade de cobertura completa da área alocada 

• Regras claras para cobrir o distrito do censo 

• A verificação da cobertura completa pelos supervisores 

• Tratando se da abordagem modular:  

• Módulos suplementares ao mesmo tempo 

• Módulos suplementares escalonados 

• Se utilizar registos como fontes de dados de censo: 

• Primeiro caso: Para todos os itens essenciais 

• como coletar dados sem duplicações ou omissões 

• preservação da confidencialidade dos dados 

• explicação de ajustamentos a partir de conceitos e definições 

• Segundo caso: Para alguns itens essenciais e o restante a ser obtido através de dados de 

pesquisa/censo 

• o manual de trabalho do escritório para a recolha de informações 

 
40 Censo Mundial da Agricultura 2020 
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• o manual de trabalho de campo  

• Tratando se de abordagem integrada aos censos e inquéritos:  

• O manual para o censo decenal 

• Manuais para pesquisas específicas 
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Por outro lado, ao preparar manuais, é importante garantir o seguinte: 

Instruções Conteúdo 

Preparação atempada  • Antes da formação 

• Ajustamento após: 

•  formação 

• finalização do questionário 

• finalização dos procedimentos administrativos 

Componentes • Exemplos realistas  

• Directrizes para a resolução de problemas 

• Lições aprendidas com o censo piloto e pesquisas de teste 

• Escrito em linguagem simples 

Apresentação • Com linguagem simples e clara 

• Considerando as línguas locais 

• Explicação de palavras que são ambíguas ou têm significados 

diferentes de uma localidade para outra 

• O formato digital permite ligações para dicionários e 

glossários 

Formato e conteúdo • Tamanho ideal para fácil transporte 

• Leitura fácil 

• Configuração clara com algumas ilustrações 

• Margem para anotações 

• Qualidade do papel para manuseio frequente, adequada para 

condições de campo 

  

Figura 20 Principais directrizes para o desenvolvimento de manuais 

É essencial que os manuais abordem os seguintes componentes:  

Componente Âmbito 

Operação do Censo • Compreensão comum dos objectivos, procedimentos, 

definições e eficácia do processo de enumeração 

Objectivos e âmbito do 

censo 

• Dados sobre a estrutura agrícola do país 

• Especificação da unidade estatística 

• Cobertura do Censo 

• Componentes do Censo 

 

 

 

 

Componente Âmbito 

Organização do censo • A compreensão de cada agente do papel que desempenha 

nessa estrutura 

• Compreensão do propósito fundamental de seu trabalho 

• A estruturação das equipas: Gabinete responsável, 

gabinetes provinciais e comités 
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Aspecto jurídico e 

confidencialidade 

• Lei de estatísticas 

• Decreto de censo específico 

• Convencer o produtor a fornecer informações, garantindo 

que os dados são confidenciais de acordo com a lei 

• Armazenar adequadamente os questionários 

• Realizar entrevistas sem testemunhas 

Obrigações e direitos • Elaborar declaração sobre direitos e obrigações 

Definições e conceitos • Para ser compreendido e recordado 

• Salientando principalmente: Unidade estatística, cobertura 

geográfica, períodos de referência 

Uso de mapas •  

Introdução de dados • PAPI 

• CAPI: Uso e gestão do dispositivo, lista de solução de 

problemas 

• GIS 
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4.8.2 Itens no manual do enumerador: 

Item Conteúdo 

Âmbito do Censo Objectivo do censo, seu âmbito e importância 

Objectivos 

Utilidade e uso de informações após um censo 

Informações gerais do censo:  Natureza e cobertura, definições e procedimentos, método de 

colecta de dados, duração do trabalho censitário, organização 

do trabalho censitário 

Âmbito da entrevista Responsabilidade e direitos do pessoal 

O entrevistador e as técnicas de entrevista 

Atributos desejáveis do entrevistador 

Preparação para a entrevista 

Dicas para a entrevista 

Resolver problemas comuns durante a entrevista 

Dados recolhidos O questionário 

Explicação por item dos dados a serem colectados 

Outras formas de censo 

Mapeamento e lista de formulários 

Tabelas de conversão e tabelas relacionadas 

Medidas objectivas (se previstas) 

Recolha de dados Utilização do dispositivo de captura de dados (se tratar se de 

CAPI) 

Introdução de dados 

Correcção da introdução de dados 

Backup de questionários censitários 

Transferência de questionários  

Resolução de problemas do dispositivo 

Anexos: Instruções administrativas, exemplos de perguntas e 

ilustrações concluídas 

Censo, dados estruturais, exploração agrícola, proprietário 

agrícola, terras agrícolas, dia de referência, ano de 

referência... 

Procedimentos censitários, tipos de cartões utilizados, 

distritos censitários (CDs), identificação do CD correcto, 

procedimentos no CD atribuído  
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4.8.3 Itens no manual dos supervisores: 

Item Conteúdo 

Responsabilidades gerais do supervisor 

Selecção, recrutamento e 

formação de enumeradores 

• Papel dos supervisores na formação de enumeradores 

• Papel dos supervisores na selecção final de 

enumeradores 

Elaboração de mapas, listas e 

outros materiais de campo para 

o censo  

• Rever os mapas para avaliar a sua precisão e fazer as 

alterações necessárias de acordo com o coordenador 

provincial 

• Rever e ajustar as listas de retenção do gabinete 

central ou dos gabinetes provinciais do censo 

Supervisão de trabalho de 

campo   

• Verificação de questionários 

• Quando os questionários devem ser devolvidos aos 

enumeradores 

• Como e quando descartar e substituir enumeradores 

• Modo e momento de revisitar o censo das 

explorações 

• Procedimentos para uma primeira edição de 

questionários censitários 

• Conclusão do relatório de progresso do trabalho de 

campo 

No caso do uso do CAPI, uma explicação detalhada de como proceder com os questionários 

electrónicos recebidos, sua verificação e edição e como fornecer retorno aos enumeradores. 

Elaboração de um resumo dos dados mais importantes se um relatório preliminar do censo 

for planeado em antecipação aos resultados do censo. 
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4.8.4 Itens no manual dos coordenadores provinciais: 

Item Conteúdo 

Responsabilidades gerais dos coordenadores 

Selecção de candidatos para cargos de supervisor e enumerador  

Formação de supervisores 

Recebimento e edição de 

questionários e outros 

formulários preenchidos no 

campo  

• Processo de recebimento, edição e revisão de 

questionários e outros formulários 

• Avaliar a qualidade do trabalho dos supervisores e 

como solucionar problemas na supervisão de campo 

Envio de relatórios de progresso do censo 

Relatório resumido sobre dados preliminares 

Instruções sobre os aspectos 

administrativos de  

• Verificação de despesas 

• Pagamento de salários e subsídios 

• Rejeição de trabalho defeituoso 

• Aplicação de sanções aos oficiais 

Transmissão de documentos processados para o gabinete central 

Elaboração do relatório final 

Estabelecimento de um gabinete provincial, negociações com autoridades governamentais, 

outros indivíduos e várias agências 

Promoção do censo, contratação e treinamento de supervisores, alocação de pessoal de 

campo, recebimento e distribuição de materiais censitários 

Supervisão geral do trabalho de campo 

Recepção e revisão da documentação completa 

Pagamento de salários 

Resumo dos dados preliminares, envio de toda a documentação completa à central e 

elaboração de um relatório final 
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4.9 Pesquisas de teste e censo piloto 

De acordo com as recomendações do Censo Mundial da Agricultura 2020, "Quando o trabalho de 

campo do censo começa, todos os documentos e procedimentos, tais como questionários, manuais de 

instruções, edição e processamento de dados, devem já ter sido cuidadosamente verificados e testados, 

pois erros ou problemas descobertos no momento da enumeração não podem ser facilmente corrigidos. 

É necessário garantir que esses erros ou problemas sejam descobertos e corrigidos numa fase inicial 

através de pré-teste e de um censo piloto." 

A tabela a seguir do Censo Mundial da Agricultura 2020 apresenta uma comparação destes dois tipos 

de operações: 

INQUÉRITO DE TESTE (TESTE DO 

QUESTIONÁRIO) 

CENSO PILOTO 

• Pequena escala 

• Adequação dos testes : 

o perguntas planeadas para o 

censo, incluindo a sua 

redacção e as instruções 

fornecidas 

o a concepção do questionário 

• Para testar explorações, incluindo o 

sector não doméstico e explorações 

especiais 

• Estima o tempo necessário para a 

enumeração 

• Várias rondas podem ser feitas 

• Testa métodos de colecta de dados 

(por exemplo, PAPI, CAPI) 

• Escala maior 

• Testa toda a infraestrutura censitária 

• Abrange uma ou mais divisões 

administrativas principais 

• Testa todas as etapas de uma enumeração: 

Preparação, enumeração, processamento e 

tabulação 

• Melhor se as condições no censo piloto 

são próximas das presentes durante a 

contagem real 

• Idealmente realizado exactamente um ano 

antes do censo planeado, se não pelo 

menos seis meses antes 

• Os dados do censo piloto não produzem 

dados úteis substanciais. Mas analisar 

erros de dados pode fornecer informações 

para identificar problemas 

 

4.9.1 Pesquisa de teste 

Antes de planear o censo piloto, é necessário realizar uma série de pesquisas previamente com o 

objectivo de testar diferentes partes da metodologia de enumeração. Isso inclui principalmente os 

conceitos e definições, o questionário, os manuais de instruções, a duração das entrevistas, o sistema de 

transmissão, a avaliação de outras metodologias e métodos de colecta de dados, etc. 

A pesquisa de teste difere do censo piloto por ser um exercício de pequena escala, destinado a testar 

alguns dos instrumentos censitários e não toda a organização, e seleccionar os respondentes. 

A pesquisa de teste é particularmente importante para a finalização do questionário do módulo principal 

e para testar o sistema de coleta e transmissão de dados, e para o ajuste da metodologia adoptada. 

Os principais objectivos do teste são garantir que o questionário seja: 

- Funcional: todos os aspetos do questionário (incluindo textos de perguntas, respostas possíveis, 

valores ausentes, instruções de roteamento, mensagens de erro, transferência de dados, etc.) 

funcionam conforme especificado em todas as situações possíveis. 

- Utilizável: Os enumeradores podem utilizar de forma eficaz e eficiente o questionário para recolher 

os dados necessários. 

- Exacto: as perguntas fornecem dados precisos. 
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- Prático: a duração do questionário e a duração da entrevista são razoáveis. 

Os objectivos do questionário pré-teste são determinar: 

- Se os enumeradores usam conceitos e definições de forma consistente. 

- Se os respondentes entendem as perguntas, se a ordem das perguntas é aceitável e quanto tempo leva 

para obter as informações. 

Os elaboradores de questionários também podem servir como entrevistadores ou observar entrevistas 

realizadas pela equipa. 

4.9.2 Censo piloto 

De acordo com as Diretrizes Operacionais do Censo Mundial da Agricultura 2020, Volume 2, 

"o censo piloto é o teste final, um "ensaio" para o censo principal, mas em escala limitada. 

Todos os aspectos dos sistemas de enumeração, processamento e difusão, e a interface entre 

eles, são testados para resolver quaisquer problemas pendentes. Os resultados devem ser 

utilizados no desenvolvimento dos planos de recenseamento final e fornecer uma base para os 

cálculos finais dos requisitos de recursos censitários. O desenho do questionário deve ser 

quase definitivo no momento do censo piloto e não deve sofrer alterações significativas após o 

piloto.  

Recomenda-se que o censo piloto ocorra bem antes da enumeração real, um ano ou seis meses. O censo 

piloto deve começar o mais rápido possível, a fim de ter tempo suficiente para analisar os resultados e 

resolver os problemas identificados. 

O censo piloto deve ser realizado em circunstâncias realistas. Em outras palavras, todas as condições 

possíveis que podem ser encontradas no censo principal devem ser reflectidas no censo piloto. Deve 

abranger as situações divergentes existentes no país. Um censo piloto bem organizado melhorará a 

eficiência do censo principal. 

O censo-piloto deve ser suficientemente amplo para fornecer informações adequadas para determinar 

os requisitos de recursos (orçamento, pessoal, transporte, tempo médio de entrevista, etc.), método(s) de 

colecta de dados, verificação de dados e monitoramento de trabalho de campo, transferência de dados, 

apuramento, calendarização, vários tipos de preconceitos e erros que podem ocorrer em dados de campo, 

etc. 
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4.10 Processamento e arquivamento de dados 

Deve ser dada especial atenção ao componente de processamento de dados do censo. Esta é a fase 

durante a qual todos os esforços preparatórios e de recolha de dados serão reforçados por resultados 

concretos que satisfaçam as necessidades dos utilizadores. 

Diante disso, e para cumprir os prazos para a publicação dos resultados, é aconselhável que os países 

optem pelo uso de várias ferramentas de TIC41 para gerar ganhos de eficiência e fornecer dados mais 

actuais, a fim de produzir resultados censitários precisos rapidamente. 

Os componentes do processamento de dados censitários são ilustrados no seguinte diagrama:  

 

Ao desenvolver a estratégia das TIC, é importante considerar os seguintes factores:  

 

4.10.1 Equipamento necessário 

A definição do equipamento necessário para realizar a operação do censo deve basear-se em vários 

factores, tais como:  

• A quantidade de dados a serem captados e colectados 

• A duração da operação de colecta de dados 

 
41 Tecnologia da informação e comunicação 

Codificaçã
o

Introdução 
de dados

Edição Imputação Validação Apurament
o

Directrizes estratégicas para o 
programa do censo, consistentes 

com a actualidade e custo da 
operação

Diagnóstico de:

a infra-estrutura tecnológica

o nível de suporte técnico

as tecnologias utilizadas

capacidade do pessoal

Viabilidade da tecnologia 

Custo-benefício
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• A natureza das operações do servidor: Modo de processamento multiusuário e paralelo 

• Requisitos de armazenamento de dados 

• Natureza das transacções 

• O número de tabelas a serem geradas 

• O uso simultâneo de arquivos de dados brutos 

4.10.2 Equipamento de software 

A escolha do software de processamento de dados é importante, pois permite um processamento e 

divulgação mais rápidos dos dados censitários.  

A recomendação a este respeito é garantir a escolha do software padrão que é mantido pelo fabricante, 

com documentação disponível que garanta a portabilidade dos arquivos (para facilitar a disseminação 

digital dos resultados). 

Os recursos a serem fornecidos por este software incluem:  

• Introdução de dados 

• Verificação da consistência dos dados 

• Correcção automática de dados 

 

• Manuseamento de arquivos de dados 

• Apuramento de dados 

• Apresentação gráfica dos dados 

• Mapeamento de resultados 

• Cálculo de erros de amostragem (no caso 

do censo de amostra) 

É importante notar que este software será usado com antecedência para testar os programas de 

computador para processamento de dados. As pesquisas de teste e o censo piloto são a oportunidade 

final para esses testes detectarem erros e apurar dados do censo piloto. 

4.10.3 Codificação e introdução de dados 

A codificação de dados é o processo de substituição da informação original por um código numérico 

necessário para o processamento de dados.  

Existem 3 tipos de codificação:  

Tipo de codificação Vantagem/limitação 

Codificação manual • Conduz a muitos erros 

Codificação por computador (pré-

codificação) 

• Atribui códigos especiais para classes importantes 

de dados 

Codificação assistida por computador • As regras de codificação podem ser integradas no 

sistema 

• Resulta em dados de maior qualidade 

 

A operação de introdução de dados é o componente mais intensivo de recursos (tempo e recursos) da 

fase de processamento de dados. O método utilizado neste contexto tem um impactos sobre o custo e 

necessidades de hardware e software desta fase. 
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A seguir estão as principais caraterísticas dos métodos de introdução de dados:  

 Introdução manual de 

dados 

Digitalização óptica - ICR42 Digitalização óptica - OMR43 Utilização de 

dispositivos móveis 

Uso da Internet ou 

CATI 

Princípio  Leitura das respostas definidas 

num lugar específico nos 

formulários 

Reconhecimento de marcas feitas por 

lápis especial em números e letras pré-

impressos. 

Introdução directa por 

enumeradores de 

questionários 

electrónicos 

Formulário on-line 

a ser preenchido 

pelo respondente 

Requisitos 

humanos 

Equipa dedicada com 

habilidades em TIC44 

Limitado Limitado Enumeradores que 

fazem a Introdução de 

dados 

Limitado 

Grande número de 

funcionários 

Necessidades 

de hardware 

Grande rede de 

computadores 

Usos de dispositivos de leitura automática Aplicativo de 

introdução de dados 

Aplicativo que 

orienta o 

respondente ao 

longo do 

questionário 

Necessidades 

de software 

Interface de introdução 

de dados 

Custo Oneroso Custo elevado do equipamento Menor custo Custo eficaz Menos oneroso 

Vantagens  Economia de salários/ganhos 

de eficiência/melhoria na 

qualidade dos dados/redução 

do tempo de processamento de 

dados/facilidade de 

arquivamento de dados 

Captação de dados muito rápida/fácil 

de instalar 

Verificação cruzada 

automatizada e 

omissões forçadas / 

reduzir os custos de 

auditoria / melhorar a 

qualidade / pontualidade 

da entrega 

 

Limitações Necessidade de 

verificação abrangente 

no início do processo e 

A substituição de caracteres 

pode afectar a qualidade dos 

dados/espaço limitado para 

respostas escritas à mão 

Precisão necessária para impressão e 

corte de folhas/restrições sobre papel e 

tipo de tinta e desenho do questionário 

 Necessidade de 

vários pré-testes 

 
42 Reconhecimento inteligente de caracteres 
43 Reconhecimento óptico da marca 
44 Tecnologia da Informação e Comunicação 
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por amostragem 

posterior 



4.10.4 Edição de dados 

Este processo controla a qualidade dos dados recolhidos realizando as seguintes acções:  

• Alcançar consistência dentro dos dados e dentro dos apuramentos 

• Detectar e verificar, bem como corrigir ou eliminar valores anómalos 

O gabinete central tem a tarefa de desenvolver regras e publicar programas detalhando regras de 

consistência e ações correctivas. É importante que esses elementos sejam testados durante o censo piloto. 

4.10.5 Imputação 

A imputação de dados envolve o processamento de respostas ausentes, inválidas ou inconsistentes 

identificadas durante a edição. Isto implica modificar uma ou mais respostas ou valores em falta na 

exploração, a fim de garantir a consistência e a plausibilidade dos dados. Por uma questão de 

transparência, deve ser fornecida uma indicação sempre que a imputação for usada para que os analistas 

possam distinguir entre dados reportados e imputados. 

A imputação de dados pode ser feita de duas maneiras:  

• Manual:  

o Esta abordagem é recomendada para pesquisas de pequenas amostras. 

o Geralmente, requer consulta do questionário para informações adicionais ou para 

verificar se há um erro de digitação. 

o É complicado, pois requer repetição do processo de edição. 

o A recomendação aqui é armazenar os registos "correctos" separadamente e ser bem 

organizado ao fazê-lo. 

• Automático:  

o O risco dessa abordagem é que pode alterar consideravelmente os valores originais dos 

dados. 

o A recomendação aqui é ter uma cópia dos arquivos de dados periodicamente antes de 

cada ciclo de edição. 

4.10.6 Validação de dados 

Esta etapa é fundamental para garantir a consistência e precisão dos dados, resultando em um único 

arquivo final que será a base de dados fonte para a produção de todos os produtos de disseminação, 

garantindo assim a integridade dos dados e produtos do censo agrícola. 

A verificação de consistência deve abranger todos os itens e todas as categorias em todos os níveis de 

agregação geográfica. 

Recomenda-se que este processo seja feito em paralelo com os outros processos para permitir a detecção 

precoce de problemas e a correcção oportuna de sistemas de tratamento. 

A abordagem recomendada para validação é optar por um processo de macro-verificação para rastrear 

inconsistências do nível agregado para questionários individuais. Esta abordagem foca a análise de erros 

que têm impactos nos dados publicados. 

4.10.7 Apuramento de dados 

Os resultados mais visíveis da operação censitária como um todo são as tabelas e mapas no final do 

componente de apuramento. Estes últimos são os mais utilizados para análises posteriores. 
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A recomendação a este respeito é garantir que os elementos censitários relacionados com o apuramento 

sejam bem testados, de modo a minimizar os erros cometidos durante as fases iniciais que, em seguida, 

impactam na geração do apuramento planeada. As restrições ao apuramento podem causar atrasos 

consideráveis na divulgação dos resultados do censo. 

Os principais factores que podem atrasar o apuramento dos dados são:  

• possíveis correcções aos dados: a escolha de ferramentas, processos e métodos de colecta de 

dados, controlo de consistência e validação permitem minimizar esse aspeto. 

• Restrições relacionadas com o funcionamento dos programas de tratamento: O 

desenvolvimento de programas adequados, testes adequados e eficientes e a disponibilidade 

dos equipamentos necessários para o seu bom funcionamento minimizam as restrições a este 

respeito. 

• Mudança no apuramento planeada: O teste efectivo do questionário e a correspondência das 

perguntas à população-alvo, a boa comunicação e o monitoramento garantirão que os dados 

de qualidade sejam obtidos para permitir o apuramento planeada. 

4.10.8 O caso de amostragem: Factores de expansão e erros de amostragem 

Numa abordagem de censo de amostra, para todos ou um de seus componentes, os resultados são gerados 

por fórmulas de estimativa adequadas e factores de expansão de acordo com o desenho da amostra 

acordado. Neste contexto, devem ser associadas indicações precisas de erros de amostragem aos valores 

obtidos. 

4.10.9 Arquivamento de dados 

O arquivamento é um componente importante, introduzido no WCA 2020, que visa tomar medidas 

apropriadas para proteger fisicamente os dados. As recomendações são que o arquivamento deve ser 

integrado no processo de planeamento e orçamento de censos para garantir que as habilidades 

necessárias sejam desenvolvidas, medidas apropriadas implementadas e recursos estejam disponíveis. 

O objectivo deste componente é garantir a reutilização de dados, protegendo-os contra a obsolescência 

de hardware e software e ameaças físicas (desastres naturais, roubo, sabotagem...). Os padrões de 

preservação digital permitem a gestão a longo prazo dos dados digitais e a preservação do seu valor 

cultural e institucional. 

O processo de arquivamento envolve, entre outras coisas, os seguintes passos:  

 

Os dados a serem arquivados são os seguintes  

Auto-avaliação da 
preservação

Programação detalhada 
das actividades de 

arquivamento

Monitorament
o e 

actualização 
regulares



[DIRECTRIZES PARA O CENSO DA AGRICULTURA]       

 

 

      Página 89 

 

Os dados não estruturados incluem questionários, manuais, orçamento, plano de trabalho, registros de 

decisões, documentação utilizada, etc.) 

 

  

Micro-dados

Dados 
agregados 

finais 
publicados

Arquivos de 
dados 

transitórios

Dados não 
estruturados 
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Anexos 
 

 



Anexo 1: Escolha da abordagem de acordo com os dados e necessidades disponíveis 

Abordagem

Programa de 
pesquisa 
integrado

Necessidade de colecta de itens 
adicionais ao nível de pequenas 

unidades administrativas

Abordagem 
clássica com 
questionário 
curto-longo

Itens essenciais

Possíveis itens 
adicionais

Censo e 
programa de 
pesquisa não 

bem 
desenvolvido

Necessidades e 
recursos do país

Ampla gama de 
cobertura de 

dados

Itens essenciais 
cobertos

Módulo 
principal: 
Quadro de 

amostragem para 
MC

Com módulos 
complementares 

por tema ou 
grupo temático

Falta de um 
sistema regular 
de estatísticas 

agrícolas

Censo integrado 
e programa 

AGRIS

Programa de 
pesquisa 
modular

4 módulos 
rotativos

Explorações e 
financiamento 
ao longo de 10 

anos

Ficheiros 
administrativos 

existentes 

Cobertura de 
itens essenciais

Concluído Parcial

Abordagem combinada 
(fontes administrativas e 

trabalho de campo)
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Anexo 2: Caraterísticas de quadros de amostragem para enumeração completa e censos de amostra 

 

 

 

Enumeração

Concluído

Quadro de 
amostragem 

das listas

RA RGPH

registos 
estatísticos

fontes 
administrativas

unidades de 
amostragem 

final

lista de 
distritos 

censitários

número aproximado 
de 

explorações/endere
ços

lista de 
nomes/endereços
/localização de 

explorações

Amostra

Quadro de 
amostragem

para cada 
etapa da 

selecção da 
amostra

probabilidade 
não zero para 
cada unidade

tipos de planos 
de amostragem

área

unidade: 
exploração

elementos 
baseados na 

terra

pontos segmentos

listas

multi-base

nenhuma 
sobreposição 
das 2 bases

cobertura da 
população

uma parte por 
uma base de 

lista

uma parte por 
uma base 

areal
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Anexo 3: Comparação dos diferentes programas 

  
  

Global Continental Regional 

Agenda 
2030 e 
ODS 

Iniciativa 
50x2030 

Estratégia global 
para o 
desenvolvimento 
das estatísticas 
agrícolas e rurais 

Agenda 
2063 

CAADP SHaSA 
Visão 
2050 

RISDP RAP 
Protocolo de 
estatísticas 

C
o

b
e

rt
u

ra
 

d
e

 
e

st
at

ís
ti

ca
s Agrícola x x x x x x x x x x 

Sócio-económico x  x  x  x  x  x  x  x  x  x 

Ambiente x  x  x  x  x  x  x  x  x  x 

C
o

o
rd

e
n

aç
ão

 Parceria x                 x 

Reforçar o quadro institucional    x       

Mecanismos de coordenação eficazes      x    x 

H
ar

m
o

n
iz

a
çã

o
 

Metodologias e padrões x x x  x x  x x x 

Indicadores  x  x  x  x  x  x  x  x  x  x 

Relatórios x  x x x x x x   

C
u

lt
u

ra
 

es
ta

tí
st

ic
a 

Políticas baseadas em evidências x  x  x  x  x  x  x  x    x 

Monitoramento e avaliação de 
impactos 

x  x  x  x    x    x  x   

Q
u

al
id

ad
e 

d
o

s 
d

ad
o

s Relevância dos dados x    x      x    x    x 

Ferramentas inovadoras e eficientes    x  x    x 
  
x   x     x 

 


